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rticular do aGimmereo se grande numero de exemplares. Assegura- 
se que a Santa Sé prepara uma nota em que 

E Eiiod o sentido é verdadeiro alcance das 

| condemnações proferidas na encyclica. Quan.- 

| do essa nota apparecer, saberemos so deve- 
[mos louvar-nos nos commentarios do bispo 
| de Orleans ou nos da imprênsa de todas as 
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TE e6GodEr ás intimações legaes. “Como 
0 tumulto não Cessasso o as violencias redo- 
brassem, à Buarda nacional, auxiliada pelos, 
guardas campestres por agentes da policia, 
procedeu à prisão dos'principaes amotinadores: 
que foram postos logo á disposição « das autho- 
ridades. 

Pelas onze horas e meia tinha-se obtido a| 
completa, dissoluçi ps ajuntamentos 1 tamul-| 
tuosos. oi um acto dep loravel, mas isolado, 
em que não tove parte a SBatiahebia cidade. 

Seja como fur,paraco que os gritos | de:—Vi-: 
va ( à Garib aldi! viva Mazzini | viva a republica! 
paze e trabalho ! !-— don jnaram todos « os Outros 
-|| gritos, oque. é de pao r; ividade, e. | e asse- 

ra se que os tamult tuosos se se viam de paus 
ras. Entre os individuos q que fo foram. rê- 

808 ha, muitos que tinbam facas-punhaes. 
da ço tram uillidade fo adiiiccid, 
mas tud 0 ist o Ea que "Turim não está tê tão re- 
Signal a como é se PBP unha. E parar receiar que 
o mez dem mai »opocha em que a anti a capital 
a Tt alia deve ser definitivamente esbulhada, 
a Tenovarem-se demonstraçõ des que, se não 
o muito perigosas, podem' ser aggravadas 

pelo partido de: E 0. 

“Por desgraça para, a Italia, : além d ses 
embaraços Eis” os embaraços do thesour 
rs são muito grandes. As creações d 
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E RranaaAa que teem my alado as |U igijbu e pretonção a gua foi retirada. Dos- | do que nunca, ne ei AAA auilidado 
pb ases princi s do seu reinado ndo que re: 1652 + tem, astedo a sua Ro | Si beto ato ipigrespos om agital-a, 
Solução será ; Ena ' n ir me gache” Tem dns da a gu Santa, urb ee ae lamam fa 
is -se rir falsamento muda za dos Eva ou dos 5 Sakala alauo, m ribaldi, está ello a “le neles Ser 1 dp pab 
ças que haviam de ser intro; Juzidas nó re a reconheceu de ae que “tivesse de R aeiio ng rara ER Rar tados 
ponto jp orno das c m aras pa pa ra a fa dicar | os sous irei a: má of aas | que não De ale pne do dia, Mo ias 
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de pub bicos | uncciona n'este PAgRO como | tas, teem-nos Ear tantos e ESPE ea Era posando p UMA ViUva ( erp e 
Dos precedentes. | iscussão summaria d a reg- dificuldades, IA reciso at abalos, pór Essa propriedade «SOBRA da por 6 
posta. ao discurso da | COTA, | entrada fi facultati- meio do canhã Já À está prompto pára par E, foi offereci à, não aribald di— a ps 
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as annunciadas, todas « essas ipnagpatos pa- 
reco « qu não serão para agora. corpo legia- 
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“ativo actua ainda não tem senão um anno, 
QU antes uma sessão de existencia; cônserva- 
gr tanto, todoso os seus direitos, 8 semy ver au- 
ã as suas prerogativas. Como o or ja 


dos ministros nas camaras o outras medi- | tir um destacamento de marinha, e DP? se 
NoLata mandados reforços 30. jovernador dá, Rou- 


niou, ue 6 | um officia pradonte, que co: 
uheço Eibiaaaaê Madagascar, édo gran-|b 
de energia o dotado de todas as ioga 
necessárias para dar un | ole decisivo. 
E Portanto, é o ia que d gt à tros « o 
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ati O, a tomardgrande, importancia no senado, ida a lhe tira o tiétlo da oápia da | 
por causa da. nter venção 08 relados, Es- Elia junta: ai o m as ego à ns q Ok 
hera-se que o PENIS Mathieu leve ao pala- d'ahi resaltavam.. Mal termin u na camar 


dos deputados o  debato sobre « Ê “inguerito ) rê- 
lativo ás desordens, rovocadas pelo decre- |S 
to que ordenava a dh dança da caia, co- 
meçaram de novo as manifestações. “bm 

Alg uns | a) juntamentos, nas no Ites de, 20 
a, 26 de jam Pro R pósto quo jt mpestivos o 
inquiotador es P ra a ordem publica, ti ad 
se Eatrétánto êncerrado: gar a 


cio e: Luxemburgo a questão das intimações 
era Buso e s disposições restrictivas san: 
onadas pelos artigos organicos. Tambem se 
diz que o cardeal de Bonnechose, arcebispo 
de Ruão, que tunto talento mostrou, Da legis: | 
daiua Ferido o cardeal Donnet, arcebispo | 
e Bordou e'o arcebispo de Pariz, Jutervi- 

co n pie am e ao mesmo tempo que prin 
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Ee 00 Ma SARA da se.qu- uu ha vol 8 O OM rar 
ir Ar di ai squizas, mas não se con: | Os triumphos do Tonianiotáta escocez de es- 
ado e friamen e 08 8 aro Canos, lúmbraram a phalam; o litteraria. "Todos i- 
brita ben: da é galvanisa o cadavei rs reati- zera “Colher Dent o8 louros, E a arm a à 
cb Mo mori nto, põc-lhé em jogo 08 “mos di o Ca es poucos só su ' 
“oulos, veste-o com às roupas ap tr das, e supp rtar as adigas e affconi jr At 
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“Teitor, espantado e en ido, vê age Or di 
te de: ei tr o es ais Piso a g mr 


é ara quo A a 


as 0 | compens estas Dvd! Epis eúida? 


<orpo Rear os 0 calor da vida, « com o fo- dosamente as minas da “historia encóntrava 
cêpo das pá hj 3, que o ânimára ana 0 abrazára Waltor Soott o ourobom; quo deslumbrava”p 
Ate a rir dia spa ublico. “Mas que trabalho “insano | E alles | o 


ep ibuito midis dife que a um portao Ceabalho quaes eram “os resultados Pa Capitu< | a 
Tgpánce historico, do to rfei- | los, que a maioria dos leitores: saltava para ir 
ta.” O estudo -conscien ada ai ae) ti procurar o fio da narrativa curiosa, | 04 
pensavel tanto ao historiador, Como ao rôman- | 4) O que excitava o interesse, o que promo-= 
“cista; más O primeiro cumpriu a sua missão, via o successo não era a verdada dos retrátos, 
-em espondo elipinênte É 08 etlhados q quo co- não ora a resurreição porfita.da época, eta a 
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“a analyaar à inflhoncia dá orp gabisação ci a que não podem assistir os membros da, ga- 
ndo passado nas pálkdes Bê Bos costhri 8, na vida | ração prosaica,quo vivo u esto seculo das cons. 
ordomestica de cada um dos individub a ge veniencias, k 
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Ro ministeri apostolico, « e, como € elle mesmo 

declarou, tel-a-i vi à prin ado ainda que esti. 
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rom toriço asid Tia, Ser 
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mais Ré a mais | eleva da a o da 
litteratura- em geral | g Sorcte bh, que, AR | 
nas se farto a curiosidade, póde ser um bom 
negocio, nuncá, um bom, livro. Homápce his- 
torico,, em que, o oscriptor procure, apenas en- 
sajo pars A danentaR peripecias , monstruOSAS, e|, 
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mettida provavelmente antes do fim d'este mez, 
aos governos allemães para definir o ponto de 
vista da Austriá pa questão dos dugados. Esta 


Holstein, apresentando ao mesmo tempo a al-. 
000 |liança austro: -prussiana como a ancora de sal- 
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odu los Frederico à Vienna mais a atrasou o 


“dueções consideraveis, com à condição de ser | caixa 
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— Àg correspondencias de Berlim dizem. V 
quo a situação entre o ministerio e a ho 
dos deputados é cada vez mais critica. Che 
ga-so até a fallar em grande lanço politico, em 
revisão da constituição. “Diz-se mais que o go- 
verno do rei Guilherme aproveitará a dictada- 
ra para estabelecer-se authorisadamento nos| 
ducados do Plba. Entretanto, e seja como for, | tre outros cita-se o célebre Ben Gh'daow, que 
o conflicto interior da Prussia não parece ca-| passou a fronteira com dous mil dos seus se- 
minhar para uma solução. Em sua resposta A quazes. 
camara alta, o rei, fazendo votos por que ter-| 
minem as questões, não deixa de declarar que. prehendendo quanto era preju iudicial ao Estado, 
se cumprirá o que disse no seu discurso de aber- | a emigração de tantos contribuintes, que corá- 
tura, que sustentava | porum modo absoluto os sigo levavam os seus rebanhos, 08 Seus mo- 
princ ipios segundo os quaes foi emprehendida, veis e os seus objectos mais preciosos, empre- 
à reorganisação do exercito prussiano. | gou esforços: para conservar no paiz Ben 
“> "Quanto à questão « dos ducados, parece que Gh daow, que senão: quiz. fiar em palavras. 
M. de Bismark pediu garantias para que a O géneral de Argéns, que commanda n na 
Prússia obtenha, quaetquer que seja o solu-, fronteira, deu o melhor acolhimento aos emi- 
ção da questão de súccêssão, a disposição e o grados, e conta-se que a emigração € se. organi- 
commando' em chefe do contingente dos duca- | se de um modo completamente regular. « 
dos, assim tomo o direito 'de recrutar nos da- “Esta emipração tunezina auxiliará o de- 
cados os marinheiros necessarios para o pro- senvolvimento agricola do circulo do Tebes- 
posto augmento da sua armada. O direito de Ba, para onde vai estabelecer-se. ' E! 
ter guarnição nas fortalézas dos ducados, e| '— As noticias do México são muito paris fi- 
de construir portos de guerra nos pontos mais | xar a attenção publica. | 
importantes “do Iittoral “dos ducados, será ama:| Tendo 0 imperador À Maximiliano publica- 
consequencia natural d'estas estipúlações. No/|'doum manifesto, em que dispõs que os bens 
interesso da marinha, como no do comercio do clero pertencem ao Estado, o núncio de- 
allemão,a Prussia quer à constracção do canal clarou, com grande surpreza do imperador, 
de juneção entre os'dous mares, e authorisação que não tinha recebido nenhumas eg] 


EE 


As notícias de Tunis são datadas de 24 de, 
janeiro. O Bey e os seus ministros estão muito 
contentes com o triumpho alegriçado pelo. 


da insurreição, 
Infelizmente, esta victoria obrigou os tu- 


e —— 


para'dirigir a Construeção o velar pela segu- à este respeito. 108 0b oro 

rança do canal. O ministerio do Commercio fr “Não sabémos, E OrA, 0 que, so “devo de- 
Bisto és ecialmente ba entrada dos ducados no prebender disto." njat 
Zollverein. Não ha senão uma cousa que não| — Annnciei-lhes e codfirmóahés ginda, o 
se percebe * muito claramente no meio d'estas successo da peça de M M. Sardou «Os velhos sol- 
exigencias; é q podêr' com que ficará o futuro teiros». Dal ip um 4 riumpho, uma ovacão! 


Boberano dos ducados! 
“As mais recentes s informações (do Vienna 
fallam de uma circular austriaca que será re- 


À sala apinha-se aê: “gente todas as mioutes, e 
já estão tomados todos os lugares pará , vinte 
representações. 

* O theatro Iyrico deu a semana passada 
a primeira roprósontação ds da Opêri em quatro 
actos «O aventureiro» do principe Ponintows- 
ki. A acção pº sa-se no Mexico; o desentac 
opera-sa pela d scoberta de uma mina de ou- 
ro, cuja existencia unicamente conhece vm 
mineiro velho. A musica é facil e agradavel, 
eaexecução boa. IR 

“Citarei ainda «Jupiter e Damas; opereta. 


nota diz-se que fará sobresabir & necessidade, 
Vassentar um. overno definitivo no Sebleswig 


vação de toda a Europa e especialmente da 
Alemanha. “Se Be confirmar esta noticia, po- | 
derá servir para jústificar' o seguinte dicto at- devida á penna musical dé umá cantora” de 
tribuido ao representante dos Estados secun- | café Mad. Sazana Logier. Pequeno, ' “pequo-|| º 
darios: «Se a confederação for salva mais uma | nissimo successo! | 
vez tomo fui no'anno passado pelas duas gran- |" Na opera «O Rolando em Roncesvalles», 
des potencias alemães, não terá mais neces continúa a produzir optimas. receitas. no Ba | 
sidade deoserterceiravez.» Depois do seu triumpho, M. Mermet ro- 
“Com tudo isto, a'questão dos ditados não | cebe todos os dias tres ou quatro convites 
tem dado um passo. 'A ida do principe Car- para jantarês, como compensação talvez dos 


aún jantar só, 
9 antar. Desejosa de most rar 


iantou. E msg que, a Austria 6 hostil | A 
duma icorporáçã ção 'dos ducados 4 Prussia, e | nos RAR dida “salões o 
tambem 6 positivo que, vista a postura do ga- | sabendo onde ll morava, uma senhora da alta 
Dineto'de Vienna, M. de Blsmark só mostrará sociedade. pariziênse escreveu. lhe, gobres- 
infallivelmente menos, absoluto nas suas pre- | criptando a carta para M. Mermet, suor do 
tenções. DET%Ol O mia boment sia | «Rolando em Roncesvalles» e recommendando 

“A questão financeira domina n'este mo- ao criado que a fosse levar á Opera ! 
mento. em “Vienna. “Até: aqui ainda não se es-. O criado, que negocios pessoacs chama- 


tabeleceu a cordialidade entra a commissão | vam a outros lugares gi diversos, enten- |. 


do orçamento | e o ministerio. O governo ti- | deu que tanto importava leval-a, como. 'dei- 
nha-se declarado disposto a consentir em Te- tal. -a do correio, E assim O foz! na primeira 
que topou à o geito. M. Mermet não. 
authorisado ao orar trespasso de fun ndos entre cotipareceu | au Jantar. A ilustre dama ficou 
Es diversos ministe os, tanto para O orçamen- furiosa. Passados oito dias, “era-lhe “devolvi. 
o de 1865 como “párao de 1866. A commis- da pela administração do Corréio a car rta, 
são regeitou esta pr roposta, é parece que obrou | com esta nota é ostas * O snr.“Mermet, 
assim com O rece 0, alimontando por, “algans desconhecido em Roncesvallês (Navarra). aq 
periodicos, que, depois de ter approvado de | Estamos em maré cheia de bailes e fus- 
antemão O orçamento de 1865, O Reichsrath tas. A' noute, nos bairros opulentos. nin-. 
não fosse convocado no, “anno proximo. uem vê senão vidra ças reverberándo. es- 
"Oim parador da Russia deve estar em | plendor das velas o lustres, que ilutmnir am. 
Berlim nopi incipio de: março afeto acompa-. 08 salões da alta sociedade. Diverti-vo VP | 
nhar à impórátriz. Tgnora: -sO 66 irá ter com. 008 da, erra,  dançai miilheres ri ão 
ella a Darmstadt « ou se irá buscal-a à Niza. do | Goi de onebriantes orchestras, | mas não es- 
“—Em Constantinopla | o sultão correu” um | queçaes os “póbres, que soffrom as angústias 


grande perigo. Os“seus cavallos Sis cota 6| da fome. (BIO 5 DOuTD aup 
que, apesar Sea po 
não pi nde 


freio E dentes á porta da entradi do palacio! Do bem que. se diga 
*lditz Kios ue, as Epa salval- oa destreza ancia, de divertimentos, 
do Seu € Botto O carro imperial ficou feito |; a sociedade seja mais bem organisáda' “do | 
em pedaç sos, “mas o sultão ficou são é salvo. | que em Pariz. Os pobres são númerosos, 
ty io átio de Dalma Baghtchê recebeu a as mas Ata, todos Bão oceorridos,. MM 
lcit; E RE) E ministros. DN Etr Hesty REV IL. 


Folicitaç 
4 qdie sg04 0 o Dt Té Bisa so 27) 


| gg ibar com com desastrado & alyião 0. edi: das com um primor, e c copiadas com, uma 


o mia io a dpi | oiii au, omtodo CEE | 
a secu los,, o a pacurição 4 das c Pap Tenda do artista. As inatituiçõos as tidado 
' Má | SRBAreçam, ornando pipa do a o 
A pe a 
probe atra ad egPRoÇAçãO. 
tori ns e bjsctem que sé so va 


magni oo do. “vivar e. crêr, g fava, Ja ns o 
do romance bis- | historico, que se servo de, prejexto É erocação dos 

tremo a extremo, e que o gor. Arnaldo 

Se eladamanta arco em fazer o ipdiepensa 


| e ex- | homens 6 dos € cpatamendl Peso iempo, vem nar- 
ama é | rado com, vivas cores, a é posto om scena Co 
: = Vis aa a 

acrif cio nos altares da. frivolidado, et 
ponderei que se -8 «Ultima . Dona do S.N 


perfeição dramatica. a phântasia do 
e despre mi E dagpêpeas 
7a | colau» não estes romances, “com que: se en- 


sr. Arnaldo Gama sabe 
| eingenuas narrações. of rroÊr e des d 
lovam habitualmênto a maioria dôs Teitóres, é 
em compensação 6 mais ompleto' e bem aca- 
bado quadro que se póde imaginar do viver 
portuense no seculo decimo-quinto, Feliz de-. 
feito, quo se transforma em. Reta de tão Ne 
dhante qualidade 1. 
ox dEiaaUÚltima Dona" de: 8. Nicolás. om 
d'estes romances, que valem tantopelo lado da | 
investigação historica, como os mais bem aca- 
bados' livros, cujo “intuito fosse unicamente. 
| esse, o que juntam:a tão notavel merecimento, 
o'do serem admiraveis télas, de onde parecem | 
resaltar os personagens, quo o pintor desenhou 
e colorim com. felicissimo, pincel, Sento-so 
niaquellas formosas paginas o: trabalho cons-. 
cionciasissimo, mas, despido de todo , o, pedan- 
tismo, Aquelle edificio foi. construido cuidado- 
samente, mas o architecto fez desapparecer ra-| 
pidamente os andaimes, do forma que o leitor, 
abrange de relance a magestosa perspectiva, e! 
lie dem até que nada ba mais focildo que 
Fa estas moles, ou que ellaa, surgem: do! 


apa ng te, do 8 3 pal acios « los contos 
[a 


«Comer 
E at U, 


14740 animado) panorama, que, ell e photoge 
pharam, toscamente, mas vê-se ta tam bem q 
romancista, portuense não congoi te que se ho 
desvaire a imaginação a, ponto de des gurar 
os factos verdadeiros, | =) de os | iuir em REF: 
pecias muito « de arrastar, 08 leitor Qres, € o de des 
| Benhar a historia por esses pr ecipicios, “virentes 
prio, p por onde a levam | 98 romancistas da 
pa la de D umas. sk 
Estou pois s intimsmente convencido! de que 
a «Ultima Dona de 8. Nicolau» é um livro, 
com que 0, Porto se deve ufanar, e que basta 
por si só para ilustrar 0 RPA do ars eesldo 
A as 
Mas so este escriptor tem. um “verdade iro 
A ramatico, se sabe animar anareair, 
e dar intoresse á peripecia, porque, acolhi eu: 
| Sem reparos a objecção, que suppuz so Pia 
a cata obra de ser mais estudo historico, d o que 
romance? 
orque me parece que, essas, nessas bri 
lhantes qualidades, que. tornam o. ivro ines- 
timavel como quadro. completo duma grpcha, 
o prejudicam fo gone narrativa romantica «Por 
ara, 98, Ata a ra O 08 que de- quo a acção alirouxa forçosamente | com, 08 
sejam assistir, a, est es, trabalhos, collocou, O | ingumeraveis episodios, trazidos, na inf unção | 
auctor no A do volume eruditisgimas notas, de e apresentar ao leitor as diferentes faces ( da 
ques po dem seguir passo, | a passo as RA9S vida portuenso n'essa idade. Porque 0 08 mais 
a boriosas investigações. Del perfeitos capitulos. da «Ultima Dona, de S + S, Ni- 
ão, esqueceu ao Sar. PaRtÃo, Gama, um par não se. prendem. estreitamente € am a 
só dos vejigo, ques, reu galeria, po- 
dum dr Y rfeita a ia log E do se- 


esto quas dro magnific co ap arecom 
todas ps id Br E ipaes, e todas as, desonk ha- 


cb vs! él 


—s-— — —.. — 


to quatro romances com 08 apon men! g reu- 
nidos pelo sur. Acaso Gama para um só. 
Porque o enredo é é apenas “mA . que 


4 potuados 8 sorrespondencias 28 Ê &, inhaeee PRE PPS  Éd 


... ... odrd « do 


bem como ag Doblipantes littorarias - aa x drag E ad 


principe Ali, Bey do Campo, contra 08 chefes | 


nezinos ricos a emigrar para a Argelia, een-|.., 


Foi ildadidiente queo Khasnadar, corm-| 


Artista ala moda, * mas não | É 


E Ê 


acção principal. Porque Walter Scott teria f el- Ro mol 


o 
TE o 
“Do gh Wo 
+ 


“op 


Nº32 


, ne ar. 


los dba 


- PARTE OSPRCRAL D 


Symopseda perto “ofmotas do Bramzo 
99 SE Lrgnos tas: so ae, de fevereiro 


[30 | 
MINISTERIO DO REINO. 

Relação das pessons a quem coube a dot ih 
de D. Pedre e D. Maria por serviços civis. 11 
Portaria resolvendo que a camara municipal 
de Paredes seja intimada para cumprir os accordãos 
da commissão districtal, que invalidaram os actos ir- 
regulares praticados pola camara com relação ao Te- 
censeamento de 1864. 
+ Portaria bhafnando a sitendão do governador 
civil de Castello Branco sobre o estado sanitário de 
alguns concelhos do districto, e estabelecendo As pro- 
videncias que devem ser adoptadas. 
“ Portaria authorisando a venda de algumas 
obras da dosção do extincto collegio dos nobres.  ' 
1 o -—Deêspachos efectuados pela direcção geral de 
instrnoção publica. 

sr3 *' MINISTERIO DA FAZENDA 

Lista de fóros pertencentes a corporações eccle- 
sinsticas que teem de ser it no" governo! ci- 
vil deBragança no dia 16 dem nd 

o —lLista de capitaes não distractados que hão- 
de ser arrematados no governo pise = Santo no 
dia 16 demarço, 004 00. 
| | MINISTERIO DA MARINHA | 

Noticias de S:'Thomé e Principe. 
ra e mos navegantes, 


FIO TObANTIÍTE q os tu 


ms 4h 


tor 


| Camara dos q diguos pares 
oseanão: de? de poa eiro de 1 866 


uso Ra DO sua. CconDE DE “oisrao do 


“As 8 horas da tarde, verificando-se haver 
nitendo numero legal-de dignos pares para'a camara 
poder funccionar,o snr. presidente: declarou aberta 
a sessão. AY ví sos o base] ess tu 108 

+ Acta approvada. | 

A correspondencia tevso devião destino. 
JO gnr Miguel-do Canto participou que 'o sur. 
Brito do Rio'não tem comparecido ás sessões por 
motivo'de doença ;'e” aproveitando-a occasião, man- 
dava para a Pepe Em od gi rd ave um Fo 
jectodeleio Ju co 

Passou-se á | 
o Domo Mao  oRDBM DO DIA | a ag 
Continuação da discussão do projecto -— resposta ao 
mov do disenrso do throno' esco 

O snr. Rebello da Silva disse que a commissão 
tinha entendido que a resposta era um simples cum- 
primento ao throno, e portanto nisiotperavã que E a 
discussão se tivesso prolongado. - | 

Referindo-se ao que disse o snr. Boates na ses- 
id passada a respoito das eleições, estava cérto que 
ellas se tinham feito pacificamente, e qua se não ti- 
nha usado de pressão de qualidade siguma +, 

“Em oceasião opportunã tratar largamente da 
instrucção: e segurança publicas, que entendia são 
de urgente necessidado, admirando-se comtudo que 
no discurso da coroa se não tocasse n'estes pontos. 

O snr.S J. de Carvalho fez. largas, considera- 
ções para provar que as eleições não tinham sido 
feitas tão pacificamente como se dizia, e que a tom- 
“missão não tinha feito outra cousa senão acceitar o 
facto conforme o” governo o tinha apresentado, 'e 
| que se em-Villa Real-as eleições foram pacificas, foi 
'pargão: a opposição tinha abandonado a úraa 


sd 


'O sor, “duque de Loulé referindo-se-ao que. ti- 
ia dito o gor. marquez de Vallada, tinha a dizer 
que estas ultimas eleições foram das que se fizeram 
mais pacificamente; que em quanto á crise minis- 
terial, podia afianiçar a s excºque nãos havia, 
e que em quanto á segurança publica era: esse um 


- | dos objectos que o ministerio não descurava, e que 


ainda n'esta gessão havia de apresentar um projecto 
deorganisação de policia 

“O enr. marquez de Niza disse qua se abstinha 
ago-a de fazgr quaesquer reflesões; porque entendia 
que a resposta go-discurso da coroa era um mero 
cumprimento ao chefe do Estado: no emtanto havia 
decombater com a sus fraca voz em océasião compe- 
tente a pouca consideração que o governo tem dado 
a varios ramos de administração publica. 

O snr. marquez de Ficalho fez algumas conside- 
rações ácorca das subsistencias, e pediu ao snr. pre- 
sidento de conselho que tractasse d'este negocio sé- 
riamente, porque isto era um dos orjentam de primei- 
ra necessidade, Ê 

Como não houvesse mais s ninguem inseripto,poz- 
se à votação na generalidade e especialidade o pro- 
jecto de resposta ao discurso da, coroa, ma foi ap- 
| provado. 

“0! O gnr. presidente disse que a ordem do dia para 
ámaubá era a ioterpellação annunciada pelo snr, 
S. J. de Carvalho, e dérabtou a sessão, 
Us a pegeç me: Ra U 

o a dus! ! ] iá ; 
nes osidiaioaar 


“Camara E os mes. abpttados - 
“Sessão de'7 de fevereiro de 1865 


- PRESÍDENCIA DO BNR. CEZANIO | 
* uma hora e um quarto. abria- joio, « es- 


(SERa ada deputados, 


si uti 


Hal 


Mova omesndnca gestos 


“” ] 
o 


, ad 03 HTARLNSS NO T19VAR 
a aos outros os diferentes “episo= 


; Um. pretexto. para formarem grupo os 
pega seculo. Porque o roman- 


tal liga 


cista RR ga demasiadamente a parte drama- 


cpa 8, à apra. Porquo emfim não era 
possive aula há cojopião um quadro 
tão posfnto dão gomploto d 'uma epocha,sem o 
rg a com à demasiada extensão. de 


gs AD sogriatd qa Sos: 
| 4 “um pequeno cyclo, q! das tentativas da 
restauração: dos Stuarts, deu a Walter Scott 
rp ipto para uns poucos de romances, que so 
completam wns adk outros, e que dão ao leitor 
ão a ideia, perfeita da, Escocia. n'esso tempo, 
sem que as diferentes narrativas percam, 01n- 
teresso, quê as torna queridas da maioria. dos 
leitores. a 
“sto, em quanto a mim, em: nada diminue 
o notabilissimo merecimento do livro do snr, 
Arnaldo Gama. O talentoso escriptor tinha a 
escolher entro dous caminhos, o de fazer um 
quadro historico, quo a vista abrangosso 
derelance ás minimas particularidades da vi- 
dade uma geração, eo de fazer uma narrati- 
va abundantissima em à peripecias, em que en- 
trasse a expulsão de Ruy Pereira, como a 
11 | execução. de Porteous na «Prisão de Edim- 
burgo» de Walter Scott, tantas vezes citado 
n'este folhear Escolheu o sar. aroalão Ga- 


+ 


“s Ú a 


ma, e a abundancia ri EroTi dos 
archaismos,se não admirar a perfeição do qua - 
dro, oasscgurar ao sur. Arnaldo Gama que 


| oseulivro está destinado a ter, não uma.  VOBA 


passageira, mas um successo duradouro 2: 
eira mais, e, fazendo isso, Quem iv seu 


dover. (60 coildua So 


sm 45 E <m 


” 
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M. PINHEIRO CHAGAS. 


Mandaram-se communicar ao 
tes notas de interpellação: 

1.º Do enr. Rojão ao snr. ministro das o 
blicas sobre a causa por que não estão comtl 
estudos da estrada de Villa Viçosa a Evo 

2.* Do mesmo snr. deputado, ao m 
- nistro sobre os motivos por que se não teem ultimado 
us estudos da estrada real de primeira ordem, que 
parte do caminho de ferro da cidade de Evora para 
a villa do Mourão passando por Villa Nova de Re- 
guengo, 

3.» Do mesmo snr. deputado ao mesmo snr, mi- 
nistro sobre o motivo por que ainda não começaram 
os trabalhos para os concertos da ponte de Albartão, 
no rio Degabe. 

4* Doshr. Levy no sor. ministro da justiça so- 
bre se já foi dada a posse ao" escrivão da camara 
ecclesiastica de Coimbra ; se é verdade ter sido man- 
dado informar o bispo da Guarda sobre os concorren- 
tes ao lugar de escrivão d'essa diocese ; e se é ver- 
dade existirem escrivães-de camara em algumas dio- 
ceses sem nomeação régia. 

5.º Do enr. José Thiberio ao snr. ministro das 
obras publicas sobre se entre o nosso governo € o 
de Hespanha tem havido algumas negociações rela- 
tivas 4 construcção do caminho de ferro internacio- 
nal, que nos ligue como a mesma nação no ponto da 
Barca de Alva. | 

Foram remettidos ao governo os seguintes re- 
querimentos: 

1.º Do enr. 


governo as seguin- 


Pope pedindo so ministerio da fa- 
zenda uma nota do valor total das tomadias, multas 
e custas do processo, por motivo de transgressões 
do regulamento fiscal da fazenda da alfandega mu- 
uicipal de Lisboa e do valor dos edificios occupados 
por aquélla repartição. ç 

2º Do snr. Reis Moraes pedindo informações 
go governo sobre o valor das mattas de Chão de 
Coucee Foz de Algés; o seu rendimento e a avalia- 
ção da fabrica de ferro sita na Foz de Algés; e dos 
predios urbanos c rusticos que lhe estão annexos. 

8.º Do snr: José Tiberio perguntando ao gnr. 
ministro da justiça, se a igreja de Santa Maria da 
villa de Trancoso está vaga, e desde quando ;e se foi 
mandado abrir concurso para o seu provimento. . 

4º Do sur. Barros e Sá pedindo ao ministerio 
da justiça cópia da portaria e ordem régia, que em 
1856 ou 1857 foi ar ao cabido do bispado de 
Bragança, censurando-o por haver procedido á elei- 
ção de vigario CARRATISE, TOR méra insinuação de Sua 
Santidade e cópia das ordens que a semelhante res- 
peito foram dirigidas ao governador civil do distri- 
cto, e da correspondencia que por este magistrado 
foi dirigida, dando conta de haver cumprido gs or- 
dens superiores. dr toigts 

Teve segunda leitura uma proposta do snr Ju- 
lião Mascarenhas renovando a iniciativa do proje- 
cto de lei nº 88 de 1864 concedendo o extincto c n- 
vento do Carmo 4 camara municipal de Torres No- 
vas. 

Foi admittida e enviada á commissão de fazenda. 

O enr. Torres e Almeida mandou para a meza o 
parecer da commissão de verificação ce poderes que 
julga que o snr. Arrobas perdeu o seu lugar de depu- 
tado por ter acceitado o lugar de conselheiro effecti- 
vo do conselho ultramarino: ss 

Mandou tambem para a meza uma proposta re- 
novando a iniciativa de um projecto de lei. . 

- Por ultimo mandou | 
tação dos aspirantes de 2.º classe da repartição de 


fazenda do districto de Braga pedindo augmento de |, 


“vencimentos. - gv oca 

O snr. A J. de Seixas mandou para a meza um 
projecto de lei, regulando o serviço dos passaportes 
para os passageiros que forem para & Costa Occiden- 
tal de Africa... ; 

e gnr. ara Faqs apra 
recer da commissão de eres, que acha legaes os 
diplomas dos enrs. deputados Manoel Bento da Ro- 
cha Peixoto pelo circulo da Barca e Joaquim Ge- 
rardo Alvares Vieira Lisboa pelo circulo de Ponte 
do Lima. prsitans, é | 

Foi logo approvado e depois de pcoclamado: de- 
putado, os gnrs.” Rocha Peixoto o Vieira Lisboa, fo 
ram intruduzidos na sala e prestaram juramento, 

O snr. Julio do Carvalhal e Coelho do Amaral 
mandaram para & mera propostas reaovando & ini- 
ciativa de projectos de lei. 

Osnr J. A. de Sory mandou para a meza 72 
roquerimentos de vfliciaes da guarnição de Lisboa, 


do Rio mandou para a meza opa- 


pedindo que lhe augmentem os sens soldos approvan- |. 


do-se o projectodo enr Alcantara oct qbost | 
O snr. ministro da justiça referinde-se ás obser- 
vações que fez o enr, Levy na sessão de sabbado, por 
oconsião de mandar para a meza uma nota de inter-. 
pellação, disso que estava sempre prompto para res- 
pon ler 4s interpellações que se lhe annunciam; mas 
o que tinha a esperar é que se lhe não dirigissem 
censuras na sua ausencia como lhe foram feitas na 
sessão de eubbado, e às quaes não podia deixar de der 
algumas explicações. p! , 
Que não tem os dotes de eloquencia mas presa-se 
do ser verdadeiro e leal, e tudo quanto disser ha-de 
ser a verdade, e tem tido a solicitude no desempenho 
dos seus deveres; e quando a maioria julgar que elle 
não corresponde á sua missão, sabo o caminho que 
ha-de seguir 
Que se lhe fizeram censuras por não ter com- 
batido a reacção mas não se especificou facto algum, 
gem o quo não pó le responder; assim como se disse 
que so não tem cumprido o decreto de 2 de jantiro, o 
que não é exacto, porque tem sido cumprido, embora 
gm um ou outro ponto tenha havido alguma demora. 
Em quanto ao placet, ninguem ignora qual é a 
nossa lugislação a este respeito, e o governo tem na 
cumprido. q dc 8m amo 
“Que tem sido censurada a sua repartição de fal- 
ta de assiduidade e lealdade publica; mas a verdade 
é que tem provas em contrário. O mara 
Depois de mais algumas considerações, concluiu 
declarando que em outra sessão responderá À inter- 
pellação que o snr, deputado lhe aununciou o 
O sur. Levy disse quo as expressões de que uso 
na sessão passada não foram dirigidas ao sor minis- 
tro, e portanto era-mal cabida a censura que lhe fa- 
zia; c se acompanhou de algumas reflyxões n nota de 
interpellação que mandou para & mesa ara para fa- 
cilitar as exc,* os meios de Ibe responder. 
— Em quanto ao ponto a que alludiu, diria que na 
gua opinião a reacção era tudo que erã abuso nas 
práticas religiosas, e abuso era haver missionários 
no paiz, por nomeação do nuncio, ou Curia romana; 
era sophismar o placet communicando-so por cfficios 
o nuncio com os bispos e até com os parochos; era 
haver um seminario em Sernache subsidiado pelo go- 
verno, e ondo nenhum dos professores, covjuncto de 
differentes nações, não é provido pelo governo, .e 
contra tudo isto é que se levantava a sentimento 
líberal,e era para combater estes abusos que se pe- 
dia a energia do governo, 5 sos corpo mom 
so O sur ministro da justiça usam pie 
vamente, fez sentir que 0 governo não so tem 
cido dos seus deveres, o ha-de fazer cumprir 'ás 
O ent. Pinto Coelho disse que não pediva pa- 
lavra para entrar n'esta questão, reservando-se para 
o fazer quando se tratasse da interpellação anguu- 
ciada pelo snr. Levy, e para a qual pedia sor, inscri- 
pto, mas pediu-a para dar os sentimentos no Sar. mi- 
nistro da justiça, o os parabens go -snr. Levy, per 


ue- 
eis 


ter chegado o momento do illustre ministro tor per- |. 


dido a confiança da camara, € o illustre deputado se- 
rá chamado a substitoil.o, e a prova d'isto está em. 
que o snr ministro na sua defeza fui ouvido sem re- 
ceber' um apoiado, e nos que se deram go snr. de- 
putado. ft dd BU ITA P E f à Es up. . games 

Continuando, fez algumas considerações adhe- 
rentes ú questão, mostrando que ge deve procurar 
sempre que baja o melhor accordo entre o governo. 
eapititual, & O goverho tumporal, «: Lida los u| 

O sur, Mendes Leal usou da palavra para, mos- 
trar a differença que existe entre aquolles que per- 
tencem no partido liberal e os que seguem as opiniões 
do err. Pinto Coelho. | boi 
O enr. presidente dando para ordem do dia de 
ámanhãoa continuação da que vinha para hoje e mais 
o projecto nº 9, levantou a sessão.. 

ram mais de 4 horas da tarde, 


INTERIOR | 


Lisboa 3 de fevereiro 


“(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


A grande noticia do dia é o baile dado hop 
tem por El-Rei no seu magnifico palacio da 
Ajuda. Bom Nos mad 

E effectivamente o acontecimento merece 
as attenções do publico e é pouco tudo quanto 
ge disser para dar uma ideia aproximada d'a- 
quella festa verdadeiramente real, 

Do que sei vou pôr ao facto os leitores, gen- 
tindo sómente não ter as galas de estylo que ag 


galas d'aquella  sumptuosa festa exigem de |, 


quem tentar descrevel a. 
Comecemos pela entrada do palacio. 


— O espaçoso pa 
dadeiro 801, e | co 
|lhoe esplêndor 
|. Ao 


ra a meza uma represen- | 


"Cá 


a 1 — 
teo de entr era illomina- 
ico, que su iria O ver- 
m ellerivalisava em bri- 

dm idiié 


| elogia adornada 
de vasos de flores e illuminad, m profusão. 
De um e outro lado estavam alas de archeiros 
e de criados da casa. 


Na primeira sala de entrada, á direita, es-| 


tava a casa onde os convidados e as senhoras 
davam à guardar as suas capas. 


A segunda sala era a casa do bilhar. As pa-| | 
do, tendo por vis-à-vis o ministro de Austria 


redes eram adornadas de magnificos quadros a 
oleo e excellentes gravuras. 

“A terceira sala era um pequeno gabinete 
luxuosamento mobilado, occupando o vão de 
uma jánella a armadura montada de que se 


serviu El-Rei D., Luiz no baile de costumes que | 


deu o anno passado, 

A quarta sala era de uma magnificencia 
real. Entre magnificos candelabros e vasos de 
Saxe notava-se um soberbo vaso representan— 
do uma das estações. A sala era toda forrada 
de brocado de seda encarnado, e os trastes for- 
rados da mesma seda e dourados. 

N'esta sala estavam os'retratos de S. M. 
El-Rei D. Pedro V, da Raiuha Estephania e 
da Senhora D. Maria II. Tambem se admira- 
vam dous grandes quadros representando vis- 
tas de Hohenzollern Sigmarigen, que foram 
mandados de presente a S. M. a Rainha a Se- 
mnhora D. Estephania, mas que, desgraçada- 
mente, quando chegaram, já S. M. não exis- 
tia. Os quadros são de um author muito afia- 


Imado. 


A quinta sala era tambem admiravel e n'el- 
la sg encontravam objectos de grande valor ar- 
tistico. Em ricos tremós dourados forrados de 
velludo encarnado via-se parte da magnifica 
baixella da coroa. Cada objecto era uma cu- 
riosidade. Viam-se no tremó da parede do fun- 
do a grande bacia de ouro onde foi baptisado 
El-Rei D. Sebastião, ricas bandejas e pratos 
de ouro de um lavrado magnifico, trabalho da 
idade média, renascença. Ornavam as pare- 
des d'esta sala alguns quadros de muito meri- 


to: um de Velasco representando embaixado- |, 


res turcos, outro do snr. Marciano da Silva re- 
presentando os ultimos momentos de "Passo e 
um retrato do prior do Crato. - . aa 
A sexta sala era toda forrada de sedas ja- 
-ponezas, contendo osricos presentes que a S. 


'M. foram offerecidos pelos embaixadores do 


Japão na sua visita a Lisboa. 


quadrilha rea ndo cl aaactnaas 

A sala é espaçosa, com os tectos muito al- 
tos, como são os de todas as salas do palacio 
da Ajuda. Estava forrada de seda encarnada 
e debaixo do docel estavam quatro cadeiras de 


braços douradas forradas tambem de seda en- |. 


carnada. 


Pendia do tecto um grande lustre com 1 0 


velas, havia 17 placas, 2 magnificos cande- 
labros e 6 espelhos grandes. Esta gala era il- 
luminada por 300 velas. : 

Por cima da porta da entrada para esta sa- 
la estava um elegante e espaçoso coreto pinta- 
do de branco e dourado, onde tocou a musica 
da real camara. 

Ao lado do throno viam-se magnificas, ta - 


seu alcatifas, porque eram as propriamento de 


João IV — , assim chamada por occupar uma 
das paredes um quadro representando a accla- 
mação de D. João IV, | 

. N'esta sala admiravarao-se ricos trastes én- 
talhados de muito bom gosto, bronzes e vasos 
de porcellana. Pendiam do tecto tres grandes 
lustres de crystal, tornando-se notavel o maior, 
que era o do meio, pela perfeição do trabalho. 
"À sala da ceia é talvez a maior que há no 
palacio da Ajuda: | 

» Notopo da sala estava uma meza, onde 
ceiaram as pessoas reaes. 

| Dos lados estavam as mezas para 08 con- 
vidados. Quando SS, MM. ceiaram, ceiaram 
tambem as senhoras em numero superior tal- 
vez a 100, Seguiram-se depois os homens. 

A charanga de lanceiros tocou differentes 
peças do musica. urante todo o tempo em 
que durou a ceia, em um coreto levantado 
sobre a porta da entrada para a sala, 
vis Encostados ás paredes d'este vasto salão 
estavam trezo grandes aparadores, sobre 08 
quaes se viam riquissimos objectos de prata, 
ouro € porcellanas, pertencentes á baixella 
da coros, No fundo da sala e por detraz da 
meza de 83. MM. estava um grande apata- 
dor, onde se encontravam objectos de summa 


riqueza 6 osto., | 
prin e, “que serviram 4 meza do SS. 
MM. érám do prata dotrada e os que gervi- 
ram & dos convidados eram de prata. Em 
uma dab rezas estava um enorme e ríquis- 
simo prio com emblémas de caça, tendo 
deitados doné grandes Elos de uma perfeição 
admirável, Os saleiros, que eram todós de 
rata, eram em numero dé 20, representan- 
do pequenos Cupidos, objectos muito dignos de 
aitenção pur serem do um trabalho perfeito. 
“Os lavatorios eram todos de prata doura- 
da e do tempo de El-Rei D. João V. A maior 
parte dos prátos de prata que serviram na 
ceia foram feitos por um célebro ourives fran- 
cer em 1764, Chamava-se Germain e era 
ourives dos reis da França. Sobre os apara- 
dores viam se tambem enormes cloches de um 
trabalho digno da attenção dos entendedores 
de objectos raros, pois hoje já se não trabalha 
n'aquello en As salvas de prata, bando- 
jas douradas e toda a sorte de objectos pro- 
prios para serviço de jantar eram em grande 
quantidade e todos de muito valor. Só serpen- 
tinas de prata eram mais de 40. | 
O surtout correspondente ao que acima 
me referi ficou no Rio de Janeiro quando El- 


Ei D. João VI alli esteve. Representava es- 


surtout pescadores recolhendo as redes. Ser- 


| via para os dias de magro. 


- A sala da ceia estava perfeitamento illumi- 
nada. Além de tres enormes lustres que pen- 
diam dos tectos, havia muitas serpentinas, 


| trinta e oito placas, quatro enormes espelhos e 


tres mais pequenos. € 
Cincoenta criados serviram á meza. 

"Durante todo o tempo do baile arderam 

as mil velas de estearina, além de muitos 

candieiros. 

- 88, MM, entraram na sala do throno ás 

10 e meia. As outras salas estavam já cheias 


de senhoras e cavalheiros, mas só &s 10 e 


[meia é que so abriu a sala grande. Imme- 


diatamblio as senhoras entraram n'esta sala 
e o baile começou. 
.s M. a Rainha trazia uma «toilette» brán- 


ca, com q vestido ornado de brilhantes. Na 


5151 


enma-s0 A sala do throno, onde dançou à 


tes, notando-se mm rosa d'estas pedras pre- 
ciosas; ónde- andecia o rico bri 


que E Fa is rá 


o que vale 30 contos 
i vestia a farda BS 
trazia de das da Conceiçã e 'orrê ) 
pada de diamantes e o collar da Torre Espa- 
da, tambem de iguaes pedras. S. M. trazia a 
gran-cruz da Torre Espada. | 
E As quadrilhas reaes foram assim forma- 
as: 
A 1.º QUADRILHA 

S. M. a Rainha como Senhor D, Fernan- 


e asnr.* condessa de Almeida. | 

El-Rei com a ministra de Italia, tendo por 
vis-d-vis o ministro de França e a snr.* coú- 
dessa de Villa Real.. | 

a 4 2.º QUADRILHA bia 

S. M. a Rainha com o ministro de Austria, 
tendo por vis-â-vis o snr. marquez de Pombal 
e a ministra de Italia. . 

El-Rei com & snr.* condessa de 'Thomar, 
por sera esposa do conselheiro de Estado mais 
antigo, tendo por vis-d-vis o ministro de F'ran- 
ga e asnr.* duqueza de Palmella. 

| 3.º QUADRILHA 

- 8. M. a Rainha com o ministro da Prus- 
sia, tendo por vis à-vis o ministro da Russia 
e a snr.* condessa de Penafiel. 

El-Rei com a esposa do snr. ministro da 
fazenda. 

Houve mais quadrilhas, dançando El-Rei 
com a snr.* duqueza de Palmella, condessa de 
Valle de Reis e outras damas da corte. 

O baile terminou eram 3 horas e meia da 
manhã. Estiveram no baile perto de 2:000 
pessoas; todos os homens estiveram fardados, 
os que podiam trazer farda, e os que não po- 
diam, de calção, meia de seda e sapato com fi- 
vella. é di a 
- Pouco antes de SS. MM. se retirarem, 
convidaram muito graciosamente as senhoras 
e cavalheiros que estavam presentes para visi- 
tar os novos aposentos reaes, que são de mui- 
ta riqueza, e denotam o bom 
e de sua augusta esposa. - 
- Dos novos aposentos a primeira sala é to- 
da forrada de seda azul, o tecto é dourado, os 
trastes de pau-santo, lustrese placas de crys- 
tal, no topo ha um grande vidro sem aço, por 
detraz do qual está collocada uma bella esta- 
tua de marmore, que foi o presente que a cida- 
de de Napoles offereceu a S. M. a Rainha... 

Esta sala dá para um pequeno quarto, 
aonde El-Rei vai fumar depois de jantar. 
Este quarto é todo mobilado de trastes de 
carvalho imitando, o gosto antigo, o tecto e as 
paredes são pintadas a claro-escuro, as vistas 
são todas de marinha e o sobrado é de mosai- 
co-demadeira.,; ssddÊ dai) sua se sb nóou 
"À sala immediata é toda forrada de mar- 
more do Egypto de côr amarello-desmaiado, o 
tecto é de marmore de differentes côres, o 
chão de mosaico de marmore, as portas são 
douradas,teem no centro um grande tanque de 
marmore e um repucho, as paredes são orna- 
das de gaiolase cestos dourados com flores, 
os assentos são de madeira dourada-fingindo 
bambu, em um dos angulos ha um caraman- 
chão de arame dourado, onde se hão-de en- 
leiar as flores e trepadeiras, que estão semea- 
das em vasos que rodeiam o caramanchão. 

- A sala que se segue é toda forrada de vel- 
ludo côr de rosa, tendo magnificos trastes 
dourados, louça antiga de Saxe e ricos. espe- 
lhos, no valor de 12 a 15 contos de réis. O 
tecto e as portas são, pintados pelo sar. Cin- 
pati, e representam vistas de Portugal e de 
Italigh o sas q) | dd a 

“A outra sala immediata é forrada de seda 
azul e dourado, trastes correspondentes, ricas 
mezas de marmore e madeira lavrada, sobre 
as quaes estão todos os quadros, albuns e 
mais presentes que S. M. a Rainha tem rece- 
bido de Italia. 

Segue-se depois um gabinete forrado de 
seda branca, onde se vê uma linda estatua de 
marmore. a, e epa 

Em seguida é o toucador, quarto de cama, 
casa de banho e mais quartos particulares da 
Rainha. Ea R: Pagão 

Sahiram todos os convidados satisfeitissi- 
mos com o bom acolhimento que mereceram 
de SS. MM.,e se lhes foi agradavel admirar 
tanta riqueza e o tão delicado gosto que se no- 
taram em tudo, que pertence á familia real, 
não menos o foi as maneiras delicadas e atten- 
ciosas ao mesmo tempo que [hanas e bondosas, 
com queo Monarcha e sua augusta esposa re- 
ceberam os seus subditos na grande festa com 
que os honrou, | 
- Depois da noticia 
tanta poesia e tantos deleites, passo ás noti- 
cias politicas tão seccas e tão pouco divertidas. 
 -Passa como certo que osnr. ministro das 
justiças pedira a sua rita e diz se que o 
anr. presidente do conselho lhe pedira para 
que se demorasse mais alguns dias;porque era 
veniente que só rajote quando estivesse 
ntado em quem havia de entrar pará re- 
SSB dE SEA OO Cp LO Das Gu ra 

Na Eicoark dês dáphtiãos Ludando ft 82 
clipada páto Er. PiitE Chelhi é do Devy à 
Mendes Lesl. aa a 

A questão foi levantada pelo snr. Pinto 
Coelho em consequencia do shr Levy ter feito 
algumas censuras go snr. ministro das jueti- 


q 
ass 


ças por não ser cumprido o decreto de 2 de ja- | br 


neiro. 

Os dous deputados rebateram dignamente 
algumas proposições um tanto imprudentes 
avançadas pelo súr. Pinto Coelho. 

Na camara dos pares foi approvado o pro- 
Jecto de resposta ao discurso da coroa. 

- BRAGA 7 DE FEVEREIRO —(Do «Pro- 
gresso»:) — À convite do exc.”º snr.secretario 
geral d'este districto' reuniram-se hontém no 
palacio do governo civil muitos dos proprie- 
tarios d'esta terra, sendo o objecto da reu- 
nião o cuidar de se valer já ás instantes ne- 
cessidades por que estão passando muitos ar- 
tistas e suas familias, que por falta de trabalho 
se acham reduzidos à mais extrema penuria, 


Orearam-se as devidas comissões para 
este fim, encontrando-se em todos os cava- 
lheiros que se reuniram a mais decidida vonta- 
de de acudirem ao grande mal que afflige as 
classes indigentes. 


O — — mas 5 


VIANNA 7 DE FEVEREIRO — (Do 


«Viannense»: —Por iniciativa do nosso distin- 


cto amigo é illustrado patricio o snr. Antonio | cidade para as prisões de Almeida, onde este- 
Pereira da Cunha, organisou-se ha dias n'esta | ve até que 08 presos politicos que alli se acha- 


cidade uma commissão beneficente, composta 
deste cavalheiro e dos gnrs. conego prior de 
Monserrate, Candido August» Martins Bran- 
dão, João Barbosa Teixeira Maciel, Joto Abel 
de Oliveira, e reverendos padre Francisco Es- 
teves, e padre João Gonçalves Parola, 
Et obter alguns meios para minorar a miseria | 

qs 


crativa indubtrid. 
- E 


gosto de El-Rei | 


71 f de , isto 4 831 é 4 j 
do, baile onde houve | = 
” b: 3 Iv aa 


m escadores d'esta cidade, que por causa tiça á sua bondad 
ga trazia 8. M, rosas ertificiaes e brilhân- do rigoroso inverno estão privados ha muito mentos. 


tempo de exercer a sua trabalhosa e pouco lu-, Fazem-se-lho ai oficios funerarios bojo d” 


à Lapa. PA 
tem, ás 9 horas da ma-|- 
a galera «Castro 2.º, 


DD > Sjmontéma real ca 
anita A A | afinistro 
ib 200 esmolas de; n pec em 
só repartir | que estava em Ms 


a 
pasfada foram já diatr 
pão e unto; que hoje's am tambem ue Massárellos, procurava novo 
300 esmolas da mesma especie, e que esta be- | ancoradouro, foi impellida pela força da cor- 


neficente commissão tenciona continuar sema- | rente contra a galera «Maria» e barca «Oren- 
nalmente a fazer igual distribuição. . se», quebrando a ambas 0 gurupés. 

Acções d'estas registram-se, e deixa-se ao Desgraça. — Hontem de manhã deu-se 
publico o avalial-as'como merecem. uma terrivel desgraça no Bomfim. | 

— Dizem-nos que ás duas horas da noute Estavam um rapaz e uma rapariga traba- 
de hoje, vindo n'um bote para terra, de bordo 
da escuna ingleza «Queen of the Taff», um 
marinheiro da mesma, foi impellido pela força 
da corrente para fóra da barra, sendo infru- 
ctiferos todos os esforços empregados pelos 
moços do brigue «Mentor» , de que é capitão 
o snr. João Maria de Souza, os quaes imme- 
diatamente se metteram n'um bote e com risco 
da propria vida tentavam salvar o infeliz ma- 
rinheiro. À violencia da corrente e o muito 
mar que fazia não consentiu porém que estes 
corajosos tripulantes levassem mais longe a 
sua dedicação. 


por cima de ambos. . 

O rapaz, quando o tiraram, estava mori- 
bundo e expirou logo. 

A rapariga foi conduzida ao hospital da 
Misericordia, por estar ferida na cabeça. 

Tem 15 annos, chama-se Maria de Jesus e 
morava na Pastellejra, 

A frequencia d'estas desgraças mostra a 
falta das necessarias precauções na exploração 
das saibreiras. 

Caixa de Credito. — Hoje à noute 
reune-se a direcção da Associação Industrial 
Portuense, para nomear os 30 delegados da 
mesma associação, que juntos com os 30 no- 
meados pela Caixa de Credito e Soccorros 
Mutuos da mesma,devem constituir a assem- 
blea geral que tem de reunir-se no dia 19 do 
corrente, para tomar conhecimento do rela- 
torio e contas da gerencia da mencionada Cai- 
xa de Credito no anno findo e nomear a com- 
missão que as deve examinar. 

E' questão de cifra. — A proposito 
da noticia que démos do roubo de dous chailes 
feito a uma snr.* Anna Maria, da rua das Al- 
das, por uma outra Anna, o snr. José Fran- 

cisco Fernandes, adeleiro morador na rua das 
Oliveiras, que foi o comprador dos chailes, de- 
clarou-nos que os comprára não por 800 réis, 
como se disse, mas sim por 13550 réis, e pe- 
de-nos que n'este sentido façamos a rectifica- 
ção. Satisfazemos o pedido, reproduzindo os 
termos em que nos foi feita a declaração, 

dor ed preso pi á Rom 
te um individuo chamado Domingos dos 

+ VALENÇA 7 DE FEVEREIRO — (Da Santos, morador nas Escadas do odeia. por 

«Voz do Minhos :) = No domingo 5 do cor- | que 0 gnr. Xavier, alfaiate morador na rua 
rente tovo lugar resta villa a feirá mensal, | do Santo Antonio, se queixa de que elle lhe 

que é costume fazer-se. Apesar do muito in-| irára uma porção de panno, que fôra ven- 
verho à concorrencia foi rasoavel. 4:14. | der por 38000 réis a um fulano Ambrozio, 
|. Os generos de primeira necessidade conti- o qual por seu turno o vendeu tambem por 
nuam a subir depreço. cd 98000 réis a um tal José Augusto, morador 

* Omez de janeiro, quê tão fárto foi de chu-| à rua da Lada 

vas, quanto o do abho passado foi de neves, Já se vê que 0 caso é um pouco embru- 
ainda no seu ultimo dia descárrégou agua sem fÊsdo. enem é pará estranhar, porque é ques- 
ceisár, 6 0 novo iméz de fovereiro viu às már- | no de panno; porém o facto é io Domingos 

eps é campinas do Minho novamente ihnun- | dos Santos foi preso por suspeito até que se 
desembrulhe a contenda. 

Concerto. — José Picco, o célebre to- 
cador de tibia pastoril, deu hontem o seu pri- 
meiro concerto no theatro de S. João, onde se 
mostrou tal como a fama o proclamava. 

- O instrumento em que elle mostra os pro- 
digios que tanta celobridade lbe conquistaram 
é tão pequeno, que quasi ge não vê, parecendo 
que o maravilhoso artista toca nos dedos ! 

Como se póde fazer o que elle faz n'um ins- 
trumento assim tão pobre de recursos, tão in- 
grato e tão singelo, pois tem apenas tres bura- 
cos, cousa é que £ó à conta de prodigio pódo to- 


AVEIRO 7 DE FEVEREIRO — (Do 
«Districto de Aveiro»:) — Mais 4 victimas 
da impetuosa corrente do rio Vouga. 

Consta-nos que no dia 2 do corrente en- 
tre os lugares da Alombada e Carvoeiro se 
afundára um barco dos romeiros que reco- 
lhiam do arraial de S. Braz da Alombada. 
Muitos se salvaram a nado, mas aquelle dia 
foi o ultimo para tres homens e uma mulher. 

Pouco abundante foi o mez findo em pes- 
cado. As continuas chuvas,e as grandes 
cheias, difficultaram a pesca de modo tal, que 
os pescadores soffreram bastante e as classes 
menos abastadas. (O) mercado de dia para dia 
pouca diferença fazia, e apenas apresentava 
enguias. Os mariscos eram poucos e muito 
fracos. Á falta ainda se nota e é de esperar 
continue em quanto o tempo não melhorar. 

Deus se compadeça dos pobres pescadores. 


“q ma 


a. 


rs ti 


movimento de terras, aproveitando o lavrador 
algum estear do tempo para se prover do que 
precisa, logo que a estação mude. à 

O tempo não espera, e 0 cultivador diligen- 
te tem que arrostar as intemperies, as chuvas, 
os frios e os calores, para ir trabalhando no que 
lhe for indispensavel, e em relação com as boas 
práticas. 

A vida do lavrador tem que luctar com os 
elementos, como o homem do mar; e será sem- 
pre o mais activo, inteligente e prudente, que 
mais productivo fará seu campo. | 

" Sóáforça de suor é que & terra nos man- 
tem, pelo que tantos a abandonam para buscar 
outros destinos. pe cquata 


co, que setinha como rebelde a todas as com- 
binações harmonicas. 
E' n'isto que está a sua gloria. Venceu o 
invencivel. 
Na cavatina da « Traviata», no dueto (com 
a flauta) da opera «Maria Padilha», no rondó 
da Sana e, sobretudo, na sympho 
nia da «Semiramis», justificou 
espectactiva do publico. 
E” admiravel! | 
Os applausos, os bravos, as chamadas, as 


plenamente a 


ros entre nós ! 


ne + Es » s | da harmonia. . 


a 44 l 


José Pieco é musico e musico perfeito, || 


Nos floreios, sempre variados, das peças 


-h tuo ss DST ts 58-97 09 


som láfo da côrte — Na corta quohoo- |. E, por iso du 
e 


tom recebemos do nosso corresponden Agora o que nos parece é que os concertos 
Lisboa, e que, pela demora que teve o cor- | assim como ode hontem- são insuficientes 
reio, só nojo pôde, ser ublicada, acharão. os | para divertimento de uma noute. 
leitores circumitánciada noticia do surópttivso|  A'é IOhorásestava tudo acabado !- 
bhile que houve na nôute de 6 do Corrente rio| Séria por isdo que à concorrencia Foi li- 
pálácio rêal dá Ajúda. 7. iitada? Fálve. 
- Camiiho de férro. DOtórriodo| Os pestadorés. >E' pára éstá niú- 
Sul chegou honterm muito retardado, sendo | merosa o desgraçada classe, hoje em lucta com 
perto de meio dia quando se distribuiu. | oshorrores da fome, que rogamos se volte a 
- A causa deste retardamento foi à queda | compaixão de aquellos à quem os seus havê- 
de uma trinchéira nas proximidades de Cóim- | res permittem enxugar as lagrimas do vér- 
e, o aço Soa Srageoa | dadeiro infortunio. ps quer: 
“Este accidente demorou a passá gem do com- | da Povoa de 


RE ng ti dh it com-| Poruma carta 
boio o tempo que foi necessario pára desobs-| Varzim, que temos . sq 


Usa daes 


pacidade musical. os 
duas vezes admiravel. .. 


Porco ar 
q” Fa. 


vista, sabemos que em 


gras rende de Se Pg til - | Sonsequencia do rijo temporal que tem açouta-. 
- Felizmênte, não honve desgraça alguma | do aquella costs, os infelizos que unicamente. 
alamentar. ps da exploração do mar tiram sustento para sio. 


Fallecimento. — Falleceu ontem o | suas familias, se acham a braços com as angus-. 
shr. Antonio Joaquim Pereira de Faria, pai e/ tias da mais pungente miseria, porque a ni, 
sogro dos snrs. Arnaldo Amancio Pereira de| ca fonte da sua riqueza lhes tem estado até 
Faria é ; yo ei Mesquita Junior, com-| agora pi | 
e e | o louvavel intuito de alliviar tão lasti-. 
e lo nostos amigos é à fuá familia da- | moso infortunio, o enr. administrador trata 
mos senti e pre e Si na | de organisar n'aquella localidade uma commis- 
Justissima mãgoa que n este momento soffr em. | são, cujos esforços terão por alvo colher o obo- 
es Au py J Eis fi te oira v Faria | lo dos que o seu coração impellir a favorecer os 
add vida ibubê ciinfiro HiSEdaá GEE 7 fesgraçaão  pregaroneo, Que a miparia ati, 
estima publica devida á sua darictáPlatida bo pas que; e pecamal-A.dhod, não farão de balão 
dido e de stãs qualidades de porfeito Bom | eso ads src e vaca Sempre prompla, 
de bem. ? pg ça tendes to 

Sendo o enr. Antonio da Silva Caldeira, || Madicadonas. Somos informados 
primeiro agente consular do Brazil, n'esta dá que a estrada de Braga a Mont' Alegre anda 
| « da derlaranto da sede as. + | infestada de” salteadores, que atacam e rou- 
dade, depois da declaração da independencia | Pao pane diri RAM 
d'aquelle imperio, preso em consequencia dos | 98 Bd pç no cfdrigo As deleah, q 
acontecimentos de 1828, foi substituido pelo | ºPrar Gado e assa-tam as casas. | 
sor. Antonio Joagdim Pereira de Faria, que| Na freguezia de Reocaldo, que é cortada 
tambem foi posteriormente preso, sendo em | POr aquelia estrada, assaltaram acasa do pa- 
1832 transportado da cadeia da Relação d'esta | 4º a Ê ger rm PRENtR au 

rombamento praticado na parede exterior de 
um forno. ” 
vam foram libertados. Quando já estavam dentro da casa, foram 

Rogressando a esta cidade, reassumiu em | pressentidos pela irmã do padre e por “uma 
1835 as suas funcções de vice-consul do Bra- criada, que gritaram, mas foram logo assalta- 
zil, que exerceu até novembro de 1861 de mo- das pelos ladrões, que as maltractaram bar- 


doque lhe valeu as sympathias do commercio je imo ferindo com cinco facadas a irmã 
a fim ea de | 


emquerença detoda à gente. | o padre. 
“Como simples particular, todos faziam jus- 
e nobreza dos seus senti- duas mulheres, salton por uma janela, cla- 

ci “mando pelo soccorro dos visinhos, quê acudi- 


“. 


lhando n'uma saibreira, quando esta desabou | 


| fiammavel, julgaram-se. perdidas e começa- 


. Do de 4) Mus a do 
3 | nal-as, e 


E porque a agricultura dó ainda Dá poucos | já de a pa qt Fr 4 
DEP gi US + agido dentro de alma lhe irradia, para lhe pôr:a | fi 
dl Gocdia a ser por nós apreciada. descoberto os segredos Fra arte : 08 Hds 


que tocou, deuello bem a medida da sua ca-| 


tuitamente exemplares 
1864-1865, pr | 

de Fuad-Paoh 
das finanças 


“Este, advertida do perigo pelos gritos das do imperio ottomano montam a 364 milhd. 


francos (14,560:000 lib. at.) 
milhõds do francos (14 100.000 NB a) * 380 


, 


na. 


rpetrarem o roubo, 
“À irmã do padre ficou em perigo de vida. 
"Este facto e os assaltos na estrada aos 
viandantes trazem em sobresalto toda a gep- 
 d'aquelles sitios e a que tem de transitar 


ab or os salteadores a fugir sem 


e 
por elles. 

Diz-se que as quadrilhas de salteadores 
que infestam aquelles e outros lugares são 
compostas de individuos pronunciados, que 
andam a monte, e de desertores. 

Esta falta de segurança, este estado ver- 
dadeiramente excepcional e violento reclama 
energicas providencias da parte das authori- 
dades, pois triste será que os povos se vejam 


na necessidade de fazer justiça por suas mãos, 


como ha annos aconteceu no concelho da 
Maia, 

Sem segurança publica não ha gociedade 
possivel, 

Unlversidade de Colmbra. —Es- 
tá aberto concurso por espaço de 60 dias para 
o provimento de tres substituições extraordi- 
narias que se acham vagas na faculdade de 
medicina da Universidade de Coimbra. 

A homeopathia em Hespanha. 
— Um decreto do governo hespanhol com data 
de 5 de janeiro, e publicado na «Ctazeta de 
Madrid», ordena a creação de cadeiras e de 
uma clinica homoecopathicas para se conhecer 
o valor e importancia da homoeopathia em re- 
lação á saude publica. E 

Tribunal de contas. —Por accor- 
dãos do tribunal de contas, publicados no 
«Diario» de 7 do corrente, foram proferidos 
os seguintes julgamentos: 

Francisco de Paula Carvalho —quite para 
com a fazenda publica pela sua gerencia de 
recebedor da comarca de Trancoso desde 1 de 
julho de 1862 até 30 de junho de 1863. 

Francisco Leal Barbosa—quite pela sua 

erencia de recebedor da comarca do Fundão 
dedo 1 de julho de 1862 até 30 de junho de 
si Pd | 

Theatro incendiado. — O theatro 
de Surray, em Londres, é hoje apenas um 

mont%o de cinzas. | 
Pela meia noute, menos alguns minutos, 
do dia 30 de janeiro, o clown Rowella ven- 
do sahir chammas da parte do tecto que É- 
cava por cima do lustre, com um sangue 
frio e presença de espirito credores de elo- 
gio, fez que improvisava uma das suas pan- 
tominas, estacou de subito, e com aquella 
contorsões, de que elle só possue o segredo, 
foi recuando até os bastidores, sem que nin- 
guem suspeitasse o perigo de que todos .es- 
tavam ameaçados, e aproximando-se do di- 
rector, M. Green, disse-lhe em voz baixa: 
Fogo no theatro! É 
M. Green adiantou-se alguns passos; 
n'est momento as damas do corpo de baile 
e os outros actores avistaram as chammas. 
E' facil de imaginar o susto em que todos 
ficariam. As pobres mulheres, lançando os 
olhos. para o seu vestuario tão facilmente in- 


ram a gritar choias de terror: fogo... 
fogo!... . 2a po : 
M. Green e Royella, acompanhados do 
acrobata Vivian e de M. Evans, vendo qu 
se na scena houvesse a menor confusão, n 


guem poderia salvar-se, tractaram de. 


A, 


E do SE Ads 
as Br Ao deésggcal à nanmo 
a bis 


IVel Tapa 
Ras: 


06 
A" uma hora da noute, chegou ao log ir 
do pinistso um dos proprietarios, M, Shep. 
erd, 
: — Morreu alguem? — perguntou el] 
— Não — responderam M. Green e 
wella, | 
— Não ficou ninguem ferido? 
— Não. A , | 
— Demos graças a Deus por isso. O mais 
pouco importa. É ad 
Este mais são dez mil libras esterlinas,. 
que o cavalheiroso proprietario do Surrey e 
seu socio M. Anderson, acabam de perder. 
A's oito horas da manhã, &s bombas lan- 


o 
ae, 
O... 
Ro- 
a. 
.. 


. 
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rejuizos houve, porém as precau 
omada BRA Ricdy É R do do os 


Tinha n'essa e 
Real. Devorado pelas: 


mo anno. | 

Pelas averiguações realisadas era virtudia 
d'este incendio, desconhecemm-de ainda dio. 
sas de similhante catastrophe. Suppoem-se 
que 0 fógo ne declarou ro nã Taite do 
teoto immediatamente Pesa 


E 


| ao lustre, don- 
de com estranha voracidade so Poa u: 
ao resto do edifício, por ser n'aquelle logar que: 
ficavam situadas varias dapéndancias do th 
tro, que serviam de deposito a materias essem- 
cialmento combustiveis, O 
“Cousas do miindo. — À viuva do 
ultimo doge de, Veneza vive em Presburgo 
do producto das lições de italiano que alli dá. 
- Sua filha é governante na casa de uma rica 
familiahungara. 
“AO no palacio doá reis! — Dig) 
«Timos» que no dia 23 de janeiro se commet-- 
tea um roubo escandaloso no palacio de W D- 
dsor, mesmo na camara da rainha Victoria. 
Os ladrões penetrarum furtivamente r; 
aposentos reses, e levaram não só as tapriça- 
rias, quadros e objectos preciosos, mas afé as 
cortinas do leito da rainha, À nl cd 
“Os ladrões tiveram a in prucencia de ex- 
por à venda em um mercado d OJudre s 08 
objectos roubados, que foram recoahecidos, 
sondo por isso presos os seus novos posruido- 
ros. | a 
«o Plmanças turcas. — Lb.so ma «Pa- 
rio» : : ' 
po de drug pa di it ee 
«Ás relações da Turgn, a com os principaes 


st 


1 


mercados financeiros da Europa tornam inte- 


ressantes todos 08 esolarecimentos so'ore à gi-« . 
tuação financeira do imperio ottomano. |. 


“A Porta mandou publicar e distribuir grs - 
do seu orçamento d q 
ecedido de dous relatorios, w.m 
há ao sultão e outro do minis! ,ro 
fine ao gran-vizir. | un sbsas 
ostra-so nestes relatorios que as recr .itas 


aside 


ts & 


. 
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> 


“reira Azrevedo—Manoel José Carneiro—M Vicente 
sAxavjo Lima — Rodrigo Corrêa Castro — Roberta 


“ ro-J Gonçalves Molledo—J. Luiz Retortillo—J 
“Maria Tavoas—d. Taviro — Josepha Camina — J 


=. E = 


Foi em 1862 que a Porta publicou pela 
primeira vez o seuorçamento. |. | 
As receitas eram então de 372 milhões de 
francos'e davam um excedente de perto de 38 
milhões. o 
- No anno seguinte as receitas baixaram a 
338 milhões. 


No orçamento d'este anno figura um ca- 
pitulo de recursos extraordinarios, cuja crea- 


ção equivale 4 nossa emissão de bons do the- 
Bouro. 4 

Estes recursos são em grande parte exi- 
gidos pela annuidade da indemnisação da 
Syria e pelas dospezas que paraa Porta acar- 
reta a emigração dos circassianos. 

Em compensação, ha reducções impor- 
tantes nas despezas, sendo de mais de 10 
milhões mos orçamentos da guerra e da ma- 
rinha. | 

Não ha augmento de impostos senão sobre 
os tabacos. | 

No anno ultimo o tabaco deu 13 milhões 
de francos e este anno dará 26. 

Isto pouco é, considerando-se que o im- 
perio ottomano, onde so fuma mais que em 
nenhuma outra parte, tem 36 milhões de ha- 
bitantes, e que em França, onde a popula- 


ção pouca differença faz, o rendimento Ji-. 


quido do imposto do tabaco é de 161 milhões 
de francos, o que corresponde a 12 francos 
por cabeça.» 


Factos diversos 


— Acaba do ser distribuido aos snrs. assi- 
gnantes, o 6.º numero do «Mosaico» semana- 
rio de instrucção e recreio de que são reda- 
ctores os snrs. À, M. Dias Guimarães e A. R. 
de Souza e Silva. 

“Contém este numero os seguintes artigos: 
'Brazão de armas do Lisboa, pelo snr. J. de 
Vilhena Barboza—Mirecourt e Voituron (ar- 
tigo critico sobre os «Miseraveis» de V. Hugo) 
pelo snr. A. M. Dias Guimarães — Uma se- 
nhora nervosa (romance) por À. R. de Souza é 


Silva — Não se caçam trutas a bragas enxutas, 


(proverbio) pelo snr. Luiz Ribeiro de Sotto- 
Maior— Revista litterária e theatral de Coim- 
bra, pelo snr. F.de Carvalho —Chronica, pelo, 
snr. Emilio de Montargil — Tributo de sauda- 
de, pela exc.”* snr.* D. M.—N'um album de 
uma senhora (poesia) pelo snr. Bulhão Pato. 
— Publicou-se a 29."folha da Bibliotheca Re- 


“creativa, ultima-do romance «O despertar d 
“um sonho». | 


Segue-se agora o romance de Ponson du 


“Terraill «Os dramas de Parizo. 


Administração central do correio 
do Porto 


'CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 


“DE-FRANQUIA EM SELLOS 
| Pequena posta . 
Anna Pereira — David Souza Brito — Eugenia. 
Lobo Silveira — Francisco Augusto Aquino — João 
Francisco Lima Corrêa— José Antonio Rozario—J, 


“Fonseca Souza = J- Lourenço Pinto—J. Maria Faria 


—J. Mendes—J Pinto Rozas—J. Vacani—Luiz Pe- 


Ze Za. is 
"e Hespanha a" 
“Alexandre Lagosta— André Carreira—A. Por- | 
dla—Antonio Ameijeiras— A. Sans Maia— A. Tu- 
“= «A. Vicente = Adelaide Gama—Angela Lugo 
a, pn A -Benigno. br 
«a=direcção da Tutelar—Eduardo Rebail Gar- 
— Falcão Pedro Lopes—Philippe Rodrigues Sot- 
maior—J. Rey—Jacob Cambe—João Almeida— 
Luiz Santos—J Souto—Joaquim Lopes Souza — 
1). Manoel Silva —J. M. Viegas—J. S. Teixeira—Jo- 
gé Carmo Carvalho —J, Costa—J Francisco Pendei- 


Perezo Lago—J. Portella Sotto-maior— J. Rosa Al- 
don—J. Villa Nova — Kenneth Mackenzie—Louren- 
ço José Costa — Luiz Antonio Matta—J. Santos Sal- 
gado—Manoel Abreu Henrigues—M, Alves Costa— 
M. Garcia—M. Gonçalves—M, Iguacio Cardogo— 
M. Marques Novaes —M. Mendes Abreu —M. Kodri- 
gues Grillo — Marianno Cresci — Maria Manoella 
Movens—M, Pinheiro—M. Santa Maria— Pedro Mi- 
ges—Spincer & Roda. 


Cuba 
Carvajal & Carvajal— João Xinchorreta 
França 
Pignet. 
Ialia 
Arcivescono de Milan—Ginvina Vola. 
Helgica 
- A. Crampon — Torquato Mendes Vianna. 
Prussia | 


A. F. Setreedor-— Anos Koln—-Coul Bremer & 
C+—Charles Buttel —Cbristino Mathias Setrocder— 
Emmy Catableg—F. E. Fuld & Cr—F. I Bevker 
—François Schitte — Prieddoie Krupp—Geteimrath 
Iteinthal="H H Hinsehsens—J. P. Bemberg—Ja- 
copo Carli—Jean Marie Farina—Manoel Rodrigues 
Sanches —Nicussada Wagner—Sanitatrath D. Sai- 
ronsod—BStrathman Joachin. : Eua 

CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
DE FRANQUIA EM DINHEIRO '. 
““sAntonioH Marques—Jobn Days | 

Administração central do correio do Porto, 6 

de favereiro de 1865. 
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COENUNICADOS 


| - Snr.vedactor. 
“Rogo a V.-o favor de publicar no seu acreditado 


a 
ha 
t ] 1 


“jornal, debuixo da minha responsabilidade : Que em 


consequencia da perseguição que soffri em 1884 de 
meus inimigos-politicos, emigrei para a Galliza; e fiz 
n'essa ocensião ao sor. Caetano José Pereira do Cae- 
tro, de quem tive a infelicidade de ser genro, uma 
escriptura de divida phantastica para evitar injustas 
indemnisações ; o nr. Castro valendo-se da minha 
perseguição e ausencia, ajuizou aapeua escriptura 
em 1836,6 por uma execução laborada em nullidades, 
lhe furam todos os meus bens adjudicados, documen- 
tos nos autos na fl 31e 272 | ad | 
Regressando no reino em 1841, pedi ao snr. Cus- 
teo a entrega de meus bens, à qual se negu, respon- 
dendo ersm seus pela adjudicação, e eu nada tinha 
m'elles, o que ainda confirmou pelo documento de fl 
280. 


Em 1844 passou elle a vender a maior parte d'a- 
auelles bens, e em 1847 o fui demandar, o sos com- 
pradores d'elles, para se julgar nulla aquella execu- 
ção de 1836, e nulla a sua procedencia. O R, negou 


descaradamente que a divida fosse phantastica,docu-| 
mentos fl. 272 v.e 273; e não obstante o roubo dos au-| 


tos do cartorio, é dus dooumentos originaes que mi- 
nha mulher me roubou, tudo attribuido ao K, pro- 
puz a minha acção, e estando esta com réplica offero- 
«cida, o R pediu composição, que lhe acesitei com as 
“bases dos documentos de fl 113, 118 v,122e 978v; 
e tendo-se o R conformado com ellas, ge levou a ef. 
feito a transacção de fl 39, á qual não assistiu minha 
mulher, e na presença dos arbitros, os ill.=º" Miboiro 
e Silva, e Veiga, feita na casa deste, liquidamos 
pelos borrões de fl. 44 e 45 nossas contas, as quacs 


os arbitros só examinaram em globo, olhando só pa-| 


ra as sommas, documentos [| 252 v, 295 v,394t e 
335, lavrando-se o alvará de fl. 39, que foi notado 
pelo R , assim como o requerimento para a desisten- 
cia do pleito, documento & fl. 33 v. :A 
Passados dous mezes 40 ler a carta de É. 276, 
em que o R avelhacadamente alterou a somma de 
4:5628850 do meu credito para a de 4:0853035, ce o 
excesso dos bens vendidos de 1:1008000 para o de 
620 e tantos mil réis, descobri então que haviam 
“as contas sido feitas erradamente, cujos erros foram 
logo reconhecidos pelos arbitros, documentos a fl 46 


elle se negou fazer, documento fl 254, 255, 256 o 260, 
e por isso reclamei a transacção de fl 35 v. 
Passados quatro mezes escreveram os arbitros 
ao R. as referidas cartas de fl d6e 48, cujos origi- 
nacs se juntaram tambem a fl —, as quaes elle não 
quiz receber da minha não Vendo tal obstinação, fui 
segunda vcz demandar o R a Monção para a emenda 
dos erros, ou julgar-se a transacção de nenhum effei- 
to, e estando a causa já com réplica oferecida, foram 
os autos roubados da meza das audiencias cm Mon- 


| que eu o alienei,o quo é Falso pola a 


Luiz Pereira de Castro, 1.º official 
| Valença. 


ção, chjoroubo, & sundo a informação e juramento Fe rd 


ttribuido go BR. | 


do es Maneio, foi: La 
| Vordos tod à para | 
“Bo crime, declarou que ascópiasque eu, junte OE 
borrões, e mais documentos que fotám sofibados 6brm 
os autos, as reconhecia como se fossem os originaes 
para se lhe dar inteira, fé, como tudo, consta do dos 
cumento de fl. 91 vw. É. ágio 
- No seguimento da questão o BR. confessou sole- 
mnemente a simulação da divida, documento a fl, 
257; confessou os erros das contas, documentos a f.| 
115 v., 134 e 260, por cuja confissão foi, pela senten- 
ça do juiz de direito de fl. 171 v., condemnado -na 
emenda dos mesmo erros, e nas cústas e multa, 
Desta sentença appéllou o R. e appellei qu, e no ac- 
cordão de fl. 150 v., pelos fundamentos da tenção de 
fl. 261, se julgou o Mbello inopto, deixando-me o di- 
reito salvo. ) o! à 
“Foi d'esta epocha de 1850 por diante, que o R, 
apoiado no patronato de seu filho D. Luiz do Pillar 
Pereira de Castro, se declarou mais abertamente meu | 
inimigo capital, negando-so entrar commigo em ar- | 
| ranjos amigaveis, e à influencia, 05 MAnejos € os €8- 
forços do'dito sou filho foram tão grandes 6 fortes,| 
que eu, tendo toda a justiça, fui em todas as questões 


| derrotado, cuja infelicidade o publico atfribuiu a 


eu pertencer ao partido legitimista, de cujas bandei- 
ras o gnr. Castro Pillar, seu pai e o appellado irmão 


| renegaram em 1834. 


Fui pela terceira vez demandar o R. eos intru- 
sos compradores dos bens, para virem jalgar nulla a 
transacção de fl. 39, e sendo os autos conclusos a f- 
nal ao juiz do diréito de Valença, proferiu contra 
mim uma injusta sentença, e tão escandalosa, que o 
proprio advogado do appellado, o exc.me Almeida e 


| Brito, na allegação-de fl. 254 diz: «A sentença é pa- 


lavrosa e mais parece uma allegação de advogado, 
que a decisão authorisada de um juiz, que deve ser, 
por sua natureza precisa, laconica e despida de toda 
a inutil ferrugem de palavras e considerações impor- 
tunas. » Uma tal confissão, feita por um dos maio- | 
res talentos de Portugal e advagado do appellado, é 


| de muito peso e deve ser considerada como contra- | 


producente, e derrota a sabedoria e rectidão de um 


tal juiz. 


Appellei d'esta sentença, e tive a costumada e 
sempre seguida infelicidade de ser pelo accordão de 
fi... confirmada, não sendo nem ao menos seguida a | 
opinião do exc »º juiz relator, quanto à emenda dos 
Erros, 

A este venerando aécordão offereci embargos, 
que vÃo ser decididos pelos exe.” gnrs. desembar- 


| gadores Thomaz de Aquirfo Martins da Cruz, Camillo 


José Gouveia,Manoel de Almeiia Carvalhaes, Joa- 
quim-do Oliveira Baptista e José Bernardino Men- 


| des Vellogo; e são os mesmo embargos de tanta jus- 


tiça, que espero me sejam recebidos por tão sabios e 
conscienctlosos juizes, porque as minhas provas não 
esto 86 no que se provou depois d'esta acção ser ins- | 
taurada, mas consistem nos authenticos documen- 
tos que juntei nos autos, extrabidos dos processos da 
primeira e segunda demanda, de que esta terceira | 
acção é filba, circumstancia a mais essencial, para 
a qual de certo senão attendeu. E para que o pu- 
blico tenha verdadeiro conhecimento dos falsôs fan-| 
damentes da sentença appellada, os vou resumida- 
mente mostrar. ; 


Diz o juiz, que minha mulher interviera e tomá: 


ra parte na transacção, oque éfalso, porque o R:| 


seu pai, no documento de fl 259 v, jura que ella não 
esteve presente no acto da transacção, e os dous ar- 
bitros, Veiga 'e Ribeiro, nos documentos de fl, 835 
e 336 v., juram que ella não assistiu à transacção, e 


que, depois d'esta feita, se lhe mandou o alvará a || 


sua Casa para o assignar, e o mesmo juram as teste- | 
munhas de fl. 398 v. e 399. . ey gras 

Diz que para provar oa erros, juntei dous borrões 
que nada provam, o que é falso, porque os originaes 
foram roubados com os autos da meza das audiencias| 
em Monção, e os que se acham nos autos são as có- 
pias d'elles, cópias que o R., para selivrar do crime, 
na reforma d'aquelles autos, documentos a fl, 91 v., 
reconheceu como ee fossem os originaes, para ge lhe 
dar inteira fé. 

Diz que os erros das contas não estão provados, 


| o que é falso, porque dos documentos já referidos de 
| 1,115 v., 134, 254 e 260, consta que elles estão pro- 
| vados e cobfessados pelo mesmo 1 


+, O por este mais | 
explicitamente pelo documento de fl. 270. + 
Diz que eu não fiz contra a transacção reclama- 


ção em tempo legal,o que é falgo, pois vê-se do docu- 


| mento de fl 35 v, que a reclamação foi foita legal- 


mente dentro dos 60 dias da lei. 


mento a fl, 273 v ,c tanto que d'ella se não fez men-| 
ção, nem so lhe fez preço nns verbas da credito do 
R. de fl. 250 v.; e por isso sómente me foi restituida e 
não vendida, . a . 
Diz que igualmente recebi o campo de Telles, e 
tornou o R a apossar 
vendeu ao Salgueiro. 


Fse compo se | 
pelo accordão 88.950 voo 


Diz que os pedidos n'esta acção Bio og mesmos po 


- 


que já na sentença de fl 171 v. foram (Usados im- 
procedentes,o que é completamente falso, pois por 
egea meema sentença, que julgando a acção proce- 
dente nas partes confessadas pelo R, condemnou a 
esto na emenda dos erros, c nas custas e multa, | 
Diz, finalmente, que não condemnava minha 
mulher nas custas e multa pela desistencia que ella 


| fez da meação do casal pelo termo de fl 54 v., quan- | 
do tal desistencia está por mim impugnada pelo ter- | 


mo de fl. 57 v. 

E quando (o que não é de esperar) me não sejam | 
os desembargos recebidos, ao menos no ultimo caso,| 
que seja o appellado condemnado a louvar-se com-. 
migo em arbitros, que emendem os erros das contas 
feitas na preseuaa é assistencia do contador do mes- 
mo tribunal da Relação, sendo em - tal caso o mesmo 
appellado compellido a fazer-me entrega do campo do. 
Telles, e de todos os rendimentos d'este, e dos mais | 
bens desde a errada transacção de fevereiro de 1848, 


“com o que evitarei o lr tentar um quarto pleito, e |. 


luctar com uma parto tão poderosa em dinheiro, . po- | 
litica o representação, como é o appellado Antonio 
da alfandega de | 


Admiro-me, sur, redactor, que o exe =º advoga: | 


| do do appellado, sendo tão imparcial,diga na allega- 


ção d'estes embargos a fl,,. 


MF « Otemerario (animoso 
Bim) anthor velo a julgo sem procur. anime 


procuração, sem con- 


| sentimento e sem outhorga da mulher »,-o que é fal. 


so, porque nos autos 4 fl 61 está estampado o* con- 


Fevereiro 8 i 


RIO GRANDE DO SUL —Na barca Paquete do 
Rio Grande, A. J, Fergandes da Silva, 2 caixas com 
meias de lã 


RIO DE JANEIRO— Na barca Adelaide, J. | 


Pinto da Costa, 4 barris com azeite; Agostinho | 
Francisco Velho, 3 pacotes com mantas de lã; A. 
Josó Pereira, 1 caixão com 1 imagem. 
IDEM —Na galera Amisado, Antonio Ferreira 
Menores, 4 barris com carne de porco. 
PERNAMBUCO - No brigug Esperança, A. P, 
de Oliveira Ramos, 1 caixão com coxins de linho. | 


LONDRES — No vapor ing. Beta, M. Ernesto| 


de Oliveira 1 caixão com obras de ouro. | | 
IDEM —Na escuna rua. Bertha, D.M Fewer- 


heerd Junior & C.º, 139 saccas com lã em ludro; Clo- 

de & Baker, 5342,4 litros de vinho. ateh.) 
IDEM—Na palesta hanov. Angela, Clode & 

Baker, 8013,6 litros de vinho. 
IDEM — Na escuna old Maria Goertruide, 


q 48, que chamaram o R. para os vir emendar, o que | Hunt, Roope, Teago & (+, 987,9 litros de vinho, 


LIVERPOOL — No vapor ing. Cintra, D. M 
Fewerheerd Junior & O *, b34,2 litros de vinho, 

BRISTOL —Na escuna ing. Alarme, J. M. R 
Valente & T. Archer, 1(5/)27,2 litros de vinho. 

HAMBURGO —No patacho João 1.º A; da Sil- 
va Marques, 65 feixes de cortiça; D. M. Fewerheerd 


Junior, & C.*, 10 barriaas com sementes e 42 sacos | 
com rolhas; Carlos Brandão, 300 feixes de cortiça e | 


920 gaccos com rolhas. 
HAVRE—No pútacho Eugenio, Antonio José 


rmados,e o R, para fugir, 


| Letras descontadas tomadas e trans- 


Credores de effeitos depositados. « . 
Transferencias de fundos, ,. ..c cw. 
| Debitos a diversos... NENE. dedo a 


Diz que eu pela transacção recebi. a quinta de |. 
Lago Morto, quando ella sempre foi minha, docu- || 


Movimento marítimo de diversos 


Oneida. 


-— im — x - - = me = e ni 


- 
7 = Liar iii gn 


|] 


nbr q F ka a g: t4 d EE a e i Hj rm Er Cro + pd! Tr! TU = J mi str 4 E e = o T E HE e ; | ——— mean ? no 
É Es tz EE | mM dy er a roda g erra no decreto de« ig UGga.d et! ar Wu 
José ed, 5 es de cortiça. pt CORREIO DE HO E Toi pabiicadono «Diario do Lisboas 08 5 se) Banco . Pad CA NA GA 
sa tiT io ARNS Ri au sida ODE não lê uma unica palavra de louvor pelos dota NDA ie airtaria ciento ibn cojodiaidorasçlO 
LR-W | À | - -Lishoa-8 de fevereiro viços queo sur. conde prestou ádisciplina mi-/ MR horas da manhã-até ás 2 da tarde,-se 
neta: À a litar duranteo tempo em que exerceu o im-|-entregarão desde odia: 14 do corrente mez 


- (Corresp. part. do «Commercio do Porto») | portanto lugar deque ha ponco foi demittido. |em diante as acções eflectivas, correspon- 

O snr.J general Baldy e conde de Mello, | 
deram algumas explicações, bem como 'o gnr. 
ministro da guerra não tendo havido facto 


- JAVEIRO—Rasca Victoria. 
| dentes-sos recibos n.º 4.2/500, passados pe- 
lo thesoureiro do Banco, contra ostitulos 


provisorios, de que tomou conta no acto do 


Sm dal = , é Fa 


Ep, nr eritema it Entrou hoje em discussão 0 projecto de lei 
| agrrgaps caem treme ciooagrr peitos apresentado pelo governo sobre a desamartisa. 
Fevereiro 6 e 7 


| Assucar—16 caixas e 368 saccas, | ção ed a dos apos mão morta. sd nenhum importante durante a discussão. | pagamento do dividendo; e de futuro se 
| Arroz—l6ôsaccas. asa dh 11 E O PEPUNIDO JUBDE O José de Estavam todos os ministros excepto osnr. [irão annunciando as demais entregas, á pro- 
+ — Café—38 saceas. | Moraes, que disse não estar satisfeito com O | ministro da fazenda que naturalmente não | porção que se forem verificando os titulos 


| “Farinha de pau—2 paneiros. 


projecto do governo por não ter comprehendi-. 
Melaço—63 barris, Pro) 5 P Pp 


do os passaes e os baldios; que sendo reconhe- 
| cida a alta conveniencia que provém da de- 
samortisação, maiores serão os seus beneficios 


| compareceu por delicadeza eo snr. ministro | 
das justiças que não pôde entrar na salmem 

consequencia da muita gente que-estava á 

porta emo corredor. 


provisorios. . | 

São prevenidos os'snrs. accionistas que à 
declaração exanada nosrecibos do thesou- 
-reiro de que receberam as acções effectivas 


Hovimento dos vimhos e águas- 


— ardentes se mais ampla ella se tornar; que apresentaria Houve hontem reunião dos cá maio- | cumpre ser devidamente assi To 
Fevereiro 8 = | sobre os passaes um projecto, devendo sobre | pia, Pão | a fi RÊRAC e fscrog stacá va mag 
O ad Litros | baldios ser apresentado outro por um membro Concorreram 4 reunião 25 pares, alguns Os gotentes, aê 
VIA caes cacete f cuco QUA ÓM A da Camara. : que não poderam ir por motivo justificado Antonio Martins de Azevedo. 
Aguardente.. ..es..... ss asãs 1678,00 S. exc.* tambem fez algumas considera- | mandaram dizer que annuiam ao que a maio- Aja 
-.  DB8PAGHADO PABA CONSUMO E ol rações para provar a necessidade de se facili- |ria resolvesse. | (516) 
dito teta e = AR tar a remissão dos fóros, porque as leisaté ho-| O motivo da reunião foi a interpellação que | —>—————>——— 
DNNPACHADO PABA NXPORTAÇÃO Jo em vigor a este respeito não tem produzido | se verificou hoje na camara dos pares. Leilão de Moveis t redios 
Vinho. Pascancara aan anca near 17105,00 resul tado algum. Na sexta-feira Teune-se 0 conselho geral f p | 


Fallou depois o snr. Aragão Mascarenhas | do commercio, industria e agricultura para 
contra o projecto, e disse que o seu discurso | traotar da questão das carnes. 
era apenas um protesto contra uma medida 
que elle entendia altamente contraria aos inte- 
resses da humanidade; que não duvidava vo- 
| tar a desamortisação dos bens das camaras 
municipaes, porque se alguma vez Os juros 
das inscripções deixassem de se pagar, 0s mu- 
nicipios teriam recursos proprios para cobrir 
esses desfalques mas que o mesmo não se dava 


RUA DO MEIO N.º 72 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


Nº domingo 12 do corrente, pelas 

10 e meia horas da manhã, ha- 
verá leilão de diversos moveis, lou- 
ER ças, crystaos e objectos de cosinha, 
pertencentes ao snr. João Pinheiro de Maga- 
lhães Basto, que se retirou, bem como se ven- 
derão as duas propriedades com os n.º 72 a 


-— 


Banco de Portugal Mv. 


EXTERIOR 


“o, 

Não ha materia para esta secção por não 
terem vindo hoje para o Porto as folhas de Ma- 
drid nem de além dos Pyrencus. 


Kesumo do activo e passivo do Banco de Portugal 
em dl de janeiro 
ACTIVO 
Dinheiro nas caixas, e nas agencias 
— papel réis 338:7543600.,.... 


2.102:7865335. 
“4.985:4635921 


ferencias de fundos... . ... 


nn... 


Emprestimos do re pa ie coca 1.767:6058640 | , ido Tia d E P Ê 

Emprestimo de 4.000:0003000 réis. 1,878:7523547 | com os hospitaes, principalmente com os de | mai. | 18 B, cujos titulos e informações podem ser 
Titulos de divida fundada, valor. E 620:1918201 | terras pequenas, 08 quaes seriam obrigados a EF ? a procurados na mesma rua n.º 66, (5 1 D) 
nao do Rntre companhias, idem A o fecharas suas portas, deixando os doentes po- O a Wo ETA ———— ST 
Gredtos sobre diversos... ..-.+.» 1024895108 | pres morrer sobre aspedras dacalgadaouma| | ELEGRAPHIA 

Effeitos depositados... ... coro. 5887 :1905965 | lama das ruas. 


Gastos e varios encargos a passar Que estava certo que se acontecesse dei-. “Ao Commercio do Porto 


£ í É E, 
1) q 1 4 


para ganhos e perdas...... Spee 2:2205035 | xar “de serem “pagos os juros das inscri- 
Liquidações....ectsesecenaeseeso e Ls | pções, ao hospital de S. José de Lisboa ou “do (Do seu correspondente) FLORIS- TA DA 
* 18.654:3663749 | Porto não deixariam de ser soccorridos pelo | a | 
dbsro ===>=>==— governo; pede € EnaIa apago para| LISBOA 8 DE FEVEREIRO ÁS 10H. | ( q À 
4 38 7 “com os hospitaes de outras localidades, sem a E 51 M.DA NOUTE 
epa Med <a Por Ad AE 8.000:0005000 importancia d'essas duas cidades; que as ins-| À LA , º | REAL 
| elaçio o, 9 5... cc. 1.623:8483000 Cripções hoje são uma cousa magnifica, mas| TURIM 8-—A junta municipal ainda não ARTICIPA norespéitavol pabi x : 
PA aorespeitavel publico que abriu 


Depositos(papel 278:831 8000). . ... 2.410:7998776 “que ninguem póde afirmar que 'jo sejam 

, 5.887:1903965 “daqui a 100, 200 ou 400 annos, e n'esse tem - 

E onde pó oique será feito'dos hospitaes,-e que sorte 

- 94:4945895 terão os pobres que depois:'de contribuirem, 

or todos os-modos-para encher os cofres pu- 

353:0528835 blicos, apenas tem como recompensa um leito 
no hospital ? 

Que no tempo do marquez de Pombal ti- 
nham muito valor os titulos de juro, mas que 
hoje nada valem, argumento que se póde ap- 
plicar às inscripções que hoje valem muito,mas 

que mais tarde valerão tanto como os titulos 
do tempo do marquez de Pombal e que final - gassem-a uma reconciliação amigavel - fe- 
| mente desejava saber se o governo tinha todes Jicita-se pelos successos obtidos no Japão; 
os dados precisos para assentar 0 seu juizo se- diz que a crise industrial diminuiu; e que se-| 
guro sobre aquelle importantissimo assumpto. ' rão feitas no orçamento todas as economias 
Respondeu o gnr. presidente do conselho compativeis como serviç opublico. | 
que o governo possuia todos esses esclareci- | 
mentos, que ignorava que se podesse admittir | * 


Bolsa de Pariz, em 6 de fevereiro-=3 por cento a lei da desamortisação para os bens das cama- DUIDI | (O 'Q ] 
ii (brio E por cano Foo Eta ras municipaes e não se admittisse para os | PUBLICA ES LITTERARIAS 
Bolsa de Madrid, em 6 de fevarciro—conso- 6 as detd. | | o. 
lidades 43,45-— diferidos 40,95. bens dos hospitaes; que 3 é im Em o colleeção completa das. Grazetas dos Tribunaes», 
confiança no nosso credito; ou se tinha con-! A encadernada até mais de meio anno de 1863, | 
ETeRcneana a er Ama rr e em | ATIÇA de que ella se consolidasse cada vez ' acha-se é venda em casa de Cruz Coutinho, aos Cal- 
| CD [mais ou queelle fosse decabindo, no primeiro | deireiros. Tambem se vênde em dous lotes separados, 
PARTE MARYTEKA 
qt DM s—s Um 


partiu por causa de uma leve indisposição 
do rei. 


MADRID 8 DE FEVEREIRO A'S 10 H. 
E 12 M.DA MANHA 
"LONDRES 7 — Abertura do parlamento. 
O discurso da coroa annuncia o termo do con- 
flicto germano-dinamarquez, e espera que 
não haverá perturbação da paz na Europa; 
que a guerra civil da America continúa infe - 
lizmente. A rainha insiste na neutralidade, 
e folgaria de saber que os dous partidos che- 


um novo deposito de flores artificiaes, 
manufacturadas na sua fabrica de Lisboa, n'es- 
ta cidade, rua de Santo Antonio n.º 54 e 56, 
morada de M. Galiano, onde se encontra 
toda a qualidade de flores, corõas, grinaldas e 
bouquets, cordões imperiaes e diademas, de 
tudo que ha de mais novidade. aca 
Para negociantes e modistas pelo preço da 
fabrica -e para quem-comprar de 505000 réis 
para cima faz se-lhe o abatimento de 5 p. c. 
“Satisfaz com promptidão qualquer pedido 
que seja feito das provincias, Não manda a 
amostra, (385) 


A BNALDO Cardoso das Neves & €.* an- 

nunciam um novo sortimento de riscos, 
| sedas, cadornilhos e lãs de lindas côres para 
bordar; serviços de elegtro e britania para 
chá, talheres com cabo de marfim e de osso, 
quinquilherias e bijouterias de bom gosto, 
tudo por preços rasoaveis. 

Largo dos Loyos n.º 384 40. (495) 


A rua da Reboleira n.º 41 tomam-se or 
dens para lapis de todas as côres e qua- 


Dividendos por pagar... .. cce. 
Variosjuros e lucros a passar para 
ganhos e perdas... ...esssssõss 

— “18:654:8665749 


EE a a em a 


O o ao) 


e Ce e. E Se 


» & 


Fundos estrangeiros 
' (Boletim telegraphico) 


“Bolsa de' Londres, em 6 de fevereiro=Consoli> 
dados 89 !/,—3 por cento portuguezes 47 1/, 


E = e—Es 


| caso devia-se julgar a lei boa, no segundo, tio TE te Apr pra “Ea lidades, da acreditada fabrica do Jean. 
má; mas que como tudo leva a crer que o nos-| | Doo a nte p 


; : [aiánte, porque o oitavo anno ha-o em duplicado. Schaller & C.*, muito baratos, portes fran 
so credito se vá consolidando de dia para dia, | 


(488, | cos no Port. São convidados os surs, im- 
deve considerar-se a lei boa e approval-a. PESrLIT nro ——— | poitsdores d'oste genero'a vir vêr as amo 
: À | | , | S- 
Fallaram depois os sunrs. Barros e Sá que NM ANUAL l tras e dar as suas ordens, 
intima DO 8 esclarecimentos ao governo e o gnr. Frei- 5ô | tambem se vendem lindos leques le- 
tas Soares que discursou largamente contra o e ESA gitimos da China, chegados agora, pelo 
projecto considerando-o mesmo como lesivo ao APREND IZ DE COMMERCIO Esta cp 
Obra necessaria em qualquer escriptorio 
W7ENDESE no largo de S. Domingos nº 81. | 
(439) 


preço de 38000 e 38200 réis cada um. 
mosso credito. | 
Reforma das alfandegas 


n984 
O enr. Pinto Coelho em seguida notando — ?) 
CABA de publicar-se juntamente com a lepisla- 


uma discussão d'aquella importancia de- | 
que à ui q por ATER YÇÃO 
h bo dt a 
ção do tabaco, regulamento para o despacho no 


via aasistir o governo e que estando este au- 
Po À 
E ] a, E : - 
Fundição d hã 
caminho de farro, processo para a habilitação dos Ç Q Bolhão 


sente porque precisava estar na outra camara 
em consequencia da interpellação que alli se 

despachante se caixeiros, etc, ete, Reducção do preço dos tubos de 
Ag oi por 400 réis na rua do Bomjardim chumbo 


verificava n aquella occasião, pediu para que 
(804) O proprieterios d'este estabelecimento 


e Porto 8 de fevereiro 


Não entrou nom sahiu embarcação alguma. 


As ng A ço DA aranha 
Fóra da barra não se avista embarcação alguma | 
pr causa do nevoeiro, | | 
“Vento NO. (brando) co mar um tanto ágitado. 


| portos doreino 


Figueira 3a 5 de fevereiro 


annuiu, levantando o snr. presidente a sessão, 
“Não entrou nem sahiu embarcação alguma 


dando para ordem do dia de ámanhã trabalhos 
em commissões. | 
- Osmr, Levy hoje antes da ordem do dia 
fez um brilhante discurso em resposta ao que 
hontem fez o sor, Pinto Coelho, 
O enr. Levy declarou á camara que anão 
foi nem nunca ha-de ser reaccionario e que 
pelo contrario é, foi e ha-de ser liberal já por 


n.º 


a discussão fosse suspensa, ao que a camara 
resolveram vender desde hoje em diante 


“Paquetes do Brazil e Rio da Prata 


e O 


ESPECTACULOS 
Quinta-feira 9 de fevereiro 


8. JOÃO — Seguudo concerto do célebre fóca- 
dor de tibia pastoril José Picco, o qual será annun- 
ciado por noticias e cartazes, — A's 8 horas. 

Quinta-feira 9 de fevereiro 

T. BAQUET.—-Companhia nacional: — Em be- 
meficio da actriz Maria do Carmo — O dramaem 8 | 
epochas e 6 quadros — TRINTA ANNOS OU à VI- 
DA DE UM JOGADOR. — A's 8 horas, 1 


! Lu | AA 
Bailes de mascaras 

| Domingo 12 de fevereiro: a) 
T. DE CAMÕES. — Grande baile de mascaras. 


os tubos de chumbo a 140 réis o kilo- 
grama. : 


Garante-su a perícição da obra, 
| — (476) 


E tlaco legitimo e verias qualidades, 
" chegado ultimsmente dos melhores fa- 
bricantes de | É 
| Habana, Bahia e Hamburgo. 
MANOEL JOAQUIM DA COSTA CARDOSO 
Rua Forniosa n.º 855 a 357 


A chegar n Lisbon, do 14 a 16 de foverciro, o, 
vapor francez Guienne—de 28 a 30, o vapor inglez 


“A sahir de Lisboa,em 138 14 do: fevereiro; o 
vapor ingles Paraná—em 28 ou 29, o vapor francez 


UVAITO. ! tone as 
“* lo exige e já porque as tradicções de familia a 

| j [so o obrigam. | 
Movimento maritimo estrangeiro | | Qenr. Levy foi ouvido sempre com muita 
pm pelpção pla Pai des Dsgasaa attenção sendo muitas vezes interrompido-pe- 
28 de jan! Em Deal, o Lisbon, procedente de Lon- | los muitos appoiados dos seus collegas que 
| findo o discurso o foram abraçar. 


— dres para Lisboa. os 
28 'Na peroração quando o snr. Levy dis- 


pie Liouiirenço vapoe fndnoy Fall doa: 
pistas vetar] Wimade Cargal para Lisboa, | qq que era uma infamia querer porsuadir que 
o partido liberal era contrário e inimigo da 


e o £ 


a 


a “etc. sa. 


Setubal. uma interpellação aos ministros da fazenda e 
obras publicas sobre a crise monetaria por 
que passamos. 

“Na camara dos pares verificou-se a inter- 
pellação annunciada pelo snr. Sebastião José: 
de Carvalho relativamente 4 concessão de me- 
dalhas militares feita pelo snr. ministro da 
guerra, 

A sala da bibliotheca onde funcciona 
actualmente a camara dos pares estava api- 
| nhada de espectadores. Era impossivel entrar- 


| s Qu pretender cbnnpriê uma Alcatrão Om ver Diz do PdZ 


SAKIDAS 
morada de casas, com os n.º 


28 de jan. De Deal, o Louise, para Lisboa. 
| 28 = De Cardiff, o Eaglo, para Lisboa, 
R » 


convicção, já porque a sua conscioncia assim | 
sentimento judicial do iz. asia o o E Em Gravesond, o Jolian;Ludyig, do Ta- go be La sé "5 | - (447) 
O publico espera [impaciente pela decisão d'estes cri 57 o 87 0a adomaist W | | religião foi chlorosamente eppoiado ouvindo- * Preços: — Camarotes 12000 réis. — Salão 200 | | 
embargos, que devem pôr termo a meus miles, e ds Po Em Deal, o Offspring, de Lisbôa para | se alguns appoiados que partiram das galo - réis — Varandas 120 réis, al CHARUTO 
| a bra de os tenho cp depor ha tantos annos, ” nara Ms cs à - De, + “Vrias O) esto anrgná da O emeia horas. As damas |. . Me di S 
e eu, à espera do mesmo, fico por hoje aqui. 0 » ortsmouth, o Diamond, 'de Lisboa | A. | nie rt o. | Mascaradas teem entrada gratuita. : o nn: ds era 
Sor. tir por este dd st ns o ha para Leith, | isisvo ob adiosas | O sur. Sepulveda Teixeira posto que não y E , | DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
agradecido quem é com n maior consideração, 23 » Em Cherbourg, o Alcyon, de Antuerpia | seja deputado por nenhum dos circulos do dis- | mae VENDEN-SE EN CASA DE 
| o Do Veto. E É do Le qe M caimiato vos so 4.54 | tricto de Leiria, mas por ser d'alli natural, in- |, arde iba ii Eq DAVID 
Porto 3 de PR ris E e qi de teressa-se muito vivamente por tudo quanto | | | 33 Rua de Sant A tonio, 33 
-  (Soguo-so 0 reconhecimento.) “180 » Em Cardiff, o Julia, para Lisboa. diz respeito ás commodidades d'aquelles povos, | INB ria a PE Se 0 Antonio, | 
(28). “481 » —Em-Swanses, -o Pantaloon;-para-Lisboa. e foi por isso que hoje na camara chamou 4 | (ink o sOrUT EG (172) 
30 paper o Cedar, paraLisboa. | | attenção do snr. ministro das obras publicas | — —— E Nes 2 Lo CET RT O SRA 
7 BL o em Queenbtty ay º Tocomparavel;/do Se para o estado em que se acham os campos de | . Â' o! pessoas beneficas | Amor eras brancas 
Err | » » Em Shields, o Offspring, de Lisboa Leiria pedindo a s. exe.” que providenceie de 7 | | as PINPONTR A ER UU que 
Y PR Rr E telds, o Offspring, de Lisboa. “| -A NTONIO Domi Tubidi NCONTRAM-SE á venda no Laranjal n.º 
FARTEH COMEBROILAR 19 » Em Alicante, o Van Heiden Cartlow, de | modo a reparar os estragos que as chuvas alli Ã UN omingos Junior recommenda- 182-— Porto 5994) 
- | 4 Ea ão da Terra Nova: M dd â teem feito. - a á sado publica o infeliz Leonardo dos | ud (6394) 
Alfamdege do Porie | » "Em. João da Terra Nova: Margaret, de oram hoje apresentados na camara pelos | Santos Gira, que jaz no leito da dôr ha cerca | A 
sê RE E erp np dei oórnra Eicao enrs. Júlio do Carvalhal, João Antonio de de 2 annos e sem meios de subsistencia, (à) CARVÃO 
Ed Er im ni Em Sica 16:0664975 | 1 Vianna, e sahiu em 14 para a Figueira— | Souza o Severo de Carvalho 164 requerimen- | qual está a ares em Villar de Paraizo, conce-| N4 rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andor. ven- 
Idem no dia B..csisscasos dg dis ds 24985210) cg er Ea do Porto, e sahiu em 1 tos de officiaes de exercito pedindo augmento di Ee Gaya; por 1880 pode-se aos eoragica de-se carvão da pedra eraudo de Res 
ra -Lrimity. | . . | a ; - 
meme | o ad: moral a mo.:.. Vdesoldo e a approvação do projecto de lei | DOndosos o Socgorram com uma esmola, po-| lente qual a 
18:64 5485 E E O Donkeuia a çõ O cotebaf raio cafe ad An indaA ion nioras dendo deixal-a em Villa Nova de are 4 onde, sloda de Naw-Casile. (343) 
Despachos de ANROFIAçÃO : em 29, o Ceres, de Lisbon, e é Nord, del OQ nr. Mathias de Carvalho annunciou | Direita n.º 328, NH | — MRS TRA 


De Sunderland, o Ellen, para Lisboa. 


LONDRES, de fMereito—Carregam para Lis- 

| boa: os vapores Açor cSydney Hall, para o Porto,e 
Gratidão. 

CLYDE,—de janeiro —Reentrou o Englishmao, 

que tinha sabido para Lisboa, em consequencia do 


tempo contrario. 


Welegraphia clectrica 
* (Dirigido & Associação Commercial) 


| Lisboa 3 de fevereiro 


ENTRADAS 


HRAS 199 | ct | (QUEM quizer comprar uma grande quan- 
dtoste cidade, co ela na tua do 8. Mighel, JN, tigndo do alcatrão ou veria do “gas. é 
com frente para a rua de S. Roque, que é E y L RO dirija-se a S. Francisco 
pertença dã méstoa, p0de dirigir-se a Rol- Ii Tambem so contracta a venda de tod 

chior Baptista Gonçalves na mesma rya n.º alentrioeÃo SRA IRES “a VE NOdO O 
9, aonde se dão os esclarecimentos precisos | ca do cri. Produzir em um anno a fabri- 

ese póde tratar, 4h Pest him 4 345) 
T/ENDE-SE uma casa de um an- VENDEM-SE os seguintes bens, na Comiei- 

[se para dentro da gala apenas começou a dis- * dare aguas-furtadas, com quin-). Ta, districto de Villa Real: ad Aida 
| cussão. | | E is tal e agua de poço, sita na rua de |, Metade de umas casas com seu lagar de 

Abriu o debate o snr. Sebastião José de' Val Formoso n.º 90 e 92. Quem a preten- ló pt ri, RP O 
“| Carvalho que discursou largamente accusando | der falle no largo dos Martyres da Patria |. Metade de uma vinha com 14 oliveiras a 

|| violentamente o governo por ter desentranha.- [n.º 155. (462) | monte pegado no sitio de S. Martinho, . 
do do fil e tantos processos O processo do | à ER vinha na Gaivosa chamada a Vinha 

sor. Francisco de Paula Lobo d Avila, esque- | rt - sas terreas com loja por baixo, | e ia ae ali | 

! Co condosse de outros generaes mais ilustres | CE? quintal e poço, sita na rua do Mon. modos Do 8 esp sit, my 
“ONDRES 21 dias-Galora ing. Enconstante. | com mais serviços à causa da liberdade e mais | te Bello, entiga rua da Pasteleira, como n,º| qu: rala-se com João. Antonio de Miranda 
Destina-se para Bombay, o. vem arribada. é feitos d'armas do que aquelle general, trazendo | 133, e tambem se vendem tres moradas. sog- Guimaçãos na Grade E 20 o ram dos Mar- 

codboliá sv e Ata PRE para comparação o snr.conde de Santa Maria. | do uma de um andar, outra terrea com agua- yres da Liberdade n.º 260. (4178) 
PERNAMBUCO —Vapor ing. Saladin. Que o snr, conde de Santa Maria prestou | furtada e a outra terrea com quintal é poço, ENDE-SE uma cteroaço E 
| | relevantes serviços em Santa Maria e na As- | tudo em um praso no lugar de Noeda, fre- by À V conta, por se o ar 
seiceira, e ainda não lbe fra concedida a me-. guezia de Campanhã, com on.º67. Quem a o Brasi. E q dono se retirar 
ii Cit e dalha, sendo, pelo contrário, ha pouco tempo 38 pretender dirija-se 4 rua do Bomfim n.º lena rua da Firmesa 04 15. Aypredindes fal- 
tractado com notavel desconsideração pelo snr. ' 305. (418) 0 Hora sié ds da tarde - tara “62 ie 


ssistido ão, enterro-“de sua imã D.' 


“Umãoe prima, no, dia 1.º de favoreiro cor=| botões psra pun 


aria Cane! 


a éx6,"* enr.* D.- 
de corpo 


Fio “que deve ter o 
) presente hoje, 9 lo corrente, ás 10 ho 
manhã. - Sem herdeiro Elisabeto Candido 


'driguesMendes e testamenteiro José Antonio 1i 


Moreira rogam a assistencia de seus amigos a 


«este acto tão religioso na igreja da irmandade! 


“ode ça ai e Caridade. 
010% (614) 0 


ALDO: RAT Doida do FariaeJ são 


RN 
a Ribeiro de Mesquita Junior podem'a as-| 
sistencia dos seus amigÔs ao responso (de 


sepultura que por almade seu: presado par 


e sogro o sor. Antonio. Josquim Pereira: de! publica. 


-»Faria, se tem «de celebrar hoje: 9 do cor- 
ronte, ás Ave-Marias, na Tea] eapelia de Nos- 
sa Senhorada Lapa. 
Pager desculpa de com; rimentos. 
(499) 


Agradecimento 


O abaixo essigusdos, reunidos em com- | 
missão para promoverem os officios fu-| 


nebres que se' celebraram no dia 1 de fove- 
reiro, na igreja dos extinctos: Carmelitas, 
pela sima da gxc.Va sor.? D. Maria Alberti- 
na de Souza Cardozo, esposa GA suba Silves- 
“trede Aguiar Bizarro, penhor issimos pela 
obsequiosa assistencia de todas as ; pessoas, 

-e-bem assim de todos os snrs. professores de. 


“musica que'tomaram parte n'aquelle acto, | 


na impossibilidade deagradecerem pessoal- 
mente-a todos, aproveitam-se d'este meio 


para'lhos' tributarom seu mais vivo. reconhe- 


cimento. 
o 8 de PETER de 8 D. ; 
Manoel do! ul de Jesus. 


ta 
Jo ntonio Ribas. de 


ia | 
Qui a Aves Souta. 
 ifseis 5 60: à) 


ento... 


Ss abaixo “assignados, p profundamente gratos 


? aos ill.=º' e exc, 2% gnrs, que se dignara 
Deco R e] por occasião-da morte, e enterro | 
de seu, presadissimo paiesogro, não lhes, sen- 
do: possivel. agradecer, pessoalmente, signif- |. 
cam, «por esta, fórma, a todos. o. su etarno re-| 
conhecimento. , | 

' Diogo» José. Cabral. , 
José RARE da fast, as 
rima À 


ih de Souza é Silva pa Di ato 
dos os seus amigos a hondade de terem os. | 
“Candida 
Innocencia-de Souza e Silva, religiosa r no 
“convento de Santa Clara, d' Bira cidade, qu E) 


ctevo lugar no dis g.º de! feNarEITO córianto, | 


n' pe eme igrejo. RUE) | 
4RANCISCO José merge AE CAPAO Fo- 
nior, Francisco José Teixeira de Car-' 


Sa 


[cimentos e corporações devidamento garanti - |, 


| 
(8 
» 


am por ordem do snr. presidente da essem- |. 


gosguim da Cunha Brandão, da freguezia | 

eb: “BANCO ALL JANÇA (3 e julgado de Pagus de Ferreira, ar ma- 
º E NA PART "tou em hasta publica no mesmo julgado, por 
0:2208000 réis, uma propriedade de bens | 
de raiz, sita no lugar de Sobrão Pequeno, da | 
freguezia | de Frazão Pinhada, a Manoel Alvas 
Barboza e mulher, D. Maria Rorreira Barbo- 
Ze, da Cova da Praça, da mesma. fraguezia, 
ta À cap cambio e da'torra, por força. de execução que no, cartorio do es- 

-quenão excedam 12'mezesde praso. | leritão da 2varad' "esta cidade, Salgado, 
“Esoriptos de vinho, bilhetes do lesouroje move Manoe] Joaquim Ferreira Coelho, da | 
mais papeia de credito. | freguezia de Codeços, todos do dito julgado 
Empresta dinheiro a juro: de Paços de Ferreira, € correm editos de 30 
“Sobre penhor-de ouro, prata, joias, acções | dias no cartorio do escrivão Leão, d'este jal- 
deBancos é companhias ou para de divida |, gado, a contar “desde .6 do corrente, para 
| nto) todo, qualquer credor certo é in- 
“Sobre mercadorias existentos Da alfande- certo, que tenha direito á propriedade, para 
ga-ou-em viagem. “Joir deduzir águelle juizo sobre o producto 
A municipalidades, companhias, estabblo? consignado no dep osito publico d'esta cida- 

de, sob pena de lançamento. ' (511) 


EN CIDADE DO.PORTO | 
“CAPITAL A000:0008000 
“REALISADO 2:400:0008000 


| 


| dos. 
Com juro convencional, por contas corren- |. 
tes, letras ou promissorias, em praso que não 
|oxceda 12 mezes. 

Compra e vende: 

Coupons e inscripções de assentamento ou 


“que comprou-a Antovio Josquim Navar- 
rode Andrade e sua mulher, da villa 'de | 
Moncorvo, uma morada de casas com seu 
quintal e palheiro, sita na rua da Misericor- 
meçõeside Bancos. | dia, da mesma villa, pela quantis de GU0G, 

Por conta alheia, metaes: preciosos outitu- | 8 não obstante julgar-so livro e 'desembsra- | 
los de divida nacional ou estrangeira. “| çada, comtudo pelo presente'chama no pra- 

“Transfere fundos dentro e fóra do paiz, so de 30 dias, a contar da data deste, qual- | 
por preço madico. quer. pessoa que sejulgue com algum direito 

Fornece fandos, por ne 4 de botomaria, | 4 mesma, pena do revelia ecompra boa para | 
cartas de credito ou cedulas decredito circular, todos osefleitos. a 

Recebe dinheiro em deposito a praso certo, | . a ja 8 de favereiro da 1865. - (507) | 

“LE hotel de Pariz participa ao! 


ou em conta corrente, com juro diario. | O 
respeitavel. publico por- | 


-- E finalmente Po 
Encarrega-so da liquidação de quaesquer | onça que o lhe acaba de, chegar um magnifico | 
+eosinheiro de Lisboa, e tambem construiu ca-] 


os de vidas junto das im pe antes hospa- 
nholas,entregando emqualquer porto do reino, |. b 
sas. para ' banhos de tina e de chuva, só ara 
e ao cambio do dia, as quantias que se liquida- comm didado dos BeúE hospedes. PN 
- Às pessoasque queiram honrar este esta- 


rem. 
Portos Banco Allianiça;*7/de janeiro de) bolecimento dinijam-so á rua do Bomjardim: 
n.º 190. | Aoid) 


65. 


“Os gerentes, | 
- Antonio Martins de Azevedo 


Joaquim Mauricio Lopes º Em beneficio dos meus | 


(265). à 
“Jd. Úrsimus. des a E ) d “freguezes 
reiboi] “REUNIÃO a“ 4 proprietario. do deposito de lenços e gra- 


o Bai 1 


AO, faço saber que os lenços de seda, que até 
hoje ivendi por 300 réis, de hoje em diante 
pendcios: mesmos por 280 réis cada e Ea 


blea geral da Caixa de Credito e Soc- | 
| corros Mutuos da Associação Iadastrial Por-) 
tuense, são: convidados os: “sor's. delegados 
da mesma caixa a reunirem-se no dia 19 do. 
“corrente, polas 11 horas da manhã, na rua de | 
| Bellomonten.º 12, para lhes ser presente 0 
“relatorio e contas da à gerencia do anno findo | . 
e proceder-se em “seguida á nomeação da |. 
| commissão'de exame, em. conformidade do 
igo 124 do estatuto. 19082 
'Porto, 4 de fevereiro de 1885: 
“Felix da Fonseca Hora? 
4 me “secretario. | 


NS, largo dos Loyos nº 49 
= WA ha gusrda- chuvas para 
( E, | “homens e e rewolvers, por Td 
Hr Naa SOS commodos. 
” CON) q 


“ST 


A. 8. Azevedo 
RUA: DE TRAZ N.º 11 E 43 
À CABA .de, receber. de França um grando|' 


o (508) 
Leilão para Tail) 


O «dia sexta-feira, 10 do correate, na p rir 
“entign Juntina, rua dos Inglezes n. o tarug? e de bus 
11, pelus 11 horas da menhaã, 
là, “algodão e seda, requifes, enfeites pare pre 


lo, dos melhores gostos é 


ta, pelo que so torgsm. S: ulidas. | 
Recebeu tambem grande sortimento de 


ADUARDO Antoniode Almeida faz publico | 


U 
E vatas, situado na Praça da “Batalha n.º - 


— Attenção pr a 


, Sortimento « de caixas-para rapé, de tar- | 


da tranças do/| Jindas pinturas, 2 com o fio va charneira dep 


valho, Antonio José Teixeira de Carvalho e] vestidos, bordados, fitas de-velludo. de- seda: 
Joaquim José Teixeira de Oliveica agrado- | ede algodão, fszendas ps ra-vestidos, gréu-. oculos gulupetas de; prala, tortaruga, bufa- 
cem por esta meio a tolas as pessoas que! de sortimento de bolõas de, dive: sas qui ali-blo e. aço, Para, homens e senhoras ; vidros 
lhes fizeram « O ob: sequio de assistir ao respon-| dades, Sottime ento. de bijous etias DA o «de Stiagalophra, oculos, e lugetas, do todas as 
so de sepultura de sus mulher, sobrinha, couro para viagem, cintos para senhoras RUA duações. £ | do. diferentes cores, quo se 

3, coifss enfeitadas para | torgam muito, recommendaveis pola boa 
rente, na igreja dos Tere. iros. do Nossa So- senhoras, RR: E da differentes Iar-,qualidade, e boas cores, para não fatigar a 
nhora do Csrimo, pelo que lhes ficam summas| guras, etc. (510) vista, “Pentes de bufalo pars trança é para, 
mente Rd, ) Pede CNPoIDA de o  alizor, do preço de 160 até 500 réis; esco- 


são pileçeo Getupessoolmveto (8 | Leilão da bâra porta |jus pés fio, cublio, votos, dotes é pára 
PEDUARDO RETAS da Costa Oliveira e -“gueza SAUDADE 


e bem assim molas e canos de borracha para 
Manoel Tava-es de Msttos, não po lendo Ea | 


| [as mesmas. 
agradecerem pessoslmeote;como desejavam, Na praça do commercio d'esta et-  Qanuunciante se eucarcega do co certo | 
a todos «Ss pessoas que lhe fizeram a honrs| dade e a Pei cor- | das ditas e, do muitos outras obras, Pp o me 
de tasis Ur aoresponso de sepultura «que na retos - á MANO 5. | nos preços que seja possivel. (502) 
—cogt da 27 de Janeiro se. celebrou naigre- e mes Net to. . 


| 


e 


tpº, por sima de sua pr ld dm m ti feira, 13 do PE du 2/48 AMOLADOR 
À y fiths,D. Maria Augusta. do Oliveira, o fozem | AM: 3 horas da tarde, se procederá 4 arrema- | 15 — RUA DA ASSUMP Ão 16 
por esta fórma é lhes testemunham o sen gin- | tação da veleira barca portugueza «Saudade», 4 Te vi o 


Bm ainda não tem, patrimonio sufici 


“A 


Gero asda 


“ctoria e S, Nicolau, para se tractar da, candi- 


do lote de 276 toneladas, forrada de metal | F. p. Cheias amola, por um DOvO syste- 

mm SRI E 'amarello, curvada de ferro e pregadaa cobre, je ma, nsvalbas pare Darbaar, ferros per- | 

A meza PET RE E ds ER do Nos. ferro, e pau, com todos os seus apparelhos, ve- iencentes; accirurgia' 6 e toda 8 qualidade de 
sa Senhora da Concrição, erecta. na pa-jHame e mais pertences em geral, quo constam | ferro cortante, coma maior perfeição quo. 

rochialigreja de Santo Tidefonso, desejen tp | do respectivo inventario, que sq agha patentes; neste gua é possivel agongio: Se. 

dsr grande augmento á mesma confraria, . RO, eserkptorio do dito, gorretor interino, caga 169 eb-g am 

para, de conformidade com o disposto no ar--: do Sodré n,º.1. T 


tigo 32 dossel ride, RR ecos e por | O referido navio foi peconátruido no ata Pozzolau adosÁçoros IR 


Sua Magestade lucer esr leiro do sur; constructor Vareta, na Junquei- | o | 
chola para os filhos dos irmãos, para: 9 pRAsMO-anna: de 1863, e achado ancorado no PARA ARGAMASSAS HYDRAUL et 


(495) 


119% 


ar isso recorre, por este mejo, 3, roniaç DE 
eis, que teem devoção com 8 Virgem Im- 


na Reboleira-n. o oú tem'0 
mapolsdas Conb-icão, pata que sam 


As sida aj estarão patentes no 0 Reto do) n.º 199.0 
leilão. 


nto 3 UM] 48 


ima do M 
ao Ji (909) 57 


U9a sob 


rram , - 
«com suas esmolas, alistando-se' de irmãos da “Egg do fevereio sa arássdd lã o SS pia praça 
mesma confraria, na certeza de que da mes- (506) «%% micava soh ma, de Silva Rego & Al 
U Virgem Immeculada Conceição recebe- | ro Ameida, ria se comeu 8 cor 0, |. 
vão p devido:premio. Todos-os domiagos el. “ Arrenatação unia Ja contando, dl, da, dezembro, p.;P.s 


|rado o acliya à pessixo da. peso, aé da 


ha o irmão 
de hoje, a cargo do e socio Manoe 


dias sam RirmE 
escrivão A Hlobão 


Ma sschristia,| VILLA. DÁ FEIRA | 
E “an à ] | RR LA e! 1 
Pa dor mois e O dia 12 do fevereiro proximo toom deVtg so assipiori Manoal João doi Bibrio 
“Avisddos Er as ; o dOS 06 E pool «se qu o da Villa da Foira perante | tio p. aver ira, des FLU ni 
tos, qua, além FER, que ha snnos so c | Villa: da ne de pr a Tauoel, dd da Silva. lego. o 
lebra-todos 08 bobliilos' no'altar de Nosge ig broq asiloupa sáfionso, e Almeida, Br 


(ATO) 


da! PT praça girava com 


ET! 
no Mui ério| arboza 
ps E od a ur E no in- 
rentuio 4 por fallecimento de ah pai 


Senhora por tenção dos irmãos vivos e defun- 
tas, ameza administrativa do corrento aq-. 


ig 


ATRIRE! 


Soviadade 


ot UD Qhai 


A 


po Tesalyey mandar celebre TáánLEA Anissa) o to- |" ja firma de Neves kTeixeira foi disso 
pala, JOBEA tonção, fo coRos, domingos e di bi o es ii apr À FA Po 1 vida por comimuim secordo dos' Farioat A 
Sentificudos, a qua principiou,a 6 de j di ópri pheo Eua E seguia EA [absixo sssignados, ficando a cargo do súcio| 
tro, 6: continuará Dos mencionados. dias, o é “A qui ada Lompiro, fo DpeITA; 8O é Sanji Antonio Bernardo Trixeira o, sclivo- 8 pêssi- | 
meio dia o AU + | aa Sa rat ato ê Ea do éxgm JJ. | vo; da mesma'sociadade. CL es 
Forto r ads Ê Silva | ore ia, d A g villa. “Porto, E fevereiro do 1865: 
IVdO, * agem É ho n! Vel d to 6. José Augusto da Costa Nevet 
| “José Bertides Tristão. ti ova EX pa ão AD a as gema ad A aa Teixeira. 
nn Ta Di foro tobidoa de 48500 róispomuoss, eso A) 
| A e de mi nIqueires de cen- ad 
Tião Piylantropico- Acade teio, 6 alqueires do a e ed cd % dem “desencaminhada 


l 


vo 0) mica Portuense 
Pia da , Associação . Plplantenpte 
Academica Portueuse convida -0s pai 
- da mesma: a comparecerem no dia11, pel 

4 horas da tarde, na rua doi Bomjárdim n.º 
69, para a; disquasão do; regulamento interno, 


- Ositulos serão apresentados no acto da 
artematação ou antes d'ellx, no Porto, Cima | usntia de réis 4608350, sacada, o Ch ho. 
doMuro n,º 229, onde sá recebo aot 5 qual- Ives, Em di, de) janeiro, ii No té tir 
quer lanço particular. (390) ta O votra o Spr, “anos erre de Car - 


MRENDO 08 abaixo assignados passado. um lho. pe ) NE Agapito José de. Carvalho. á 


documento À ordem do-sur. Manoel Joam ordem do nr, Silvino Alves, Nobrega, e. port 
esto indossada a E. Moser. 


Tas, erp criy PERO np Vence-se hoje 7 de, foxereiro, e apesar do | 
xando-se o mesmo senhor de se lhe. haver. ar sê achar. assignada, pelo u io Ga | 
! b 


ESENCAMINHOU-SE uma. ordem. 


o vfrancisco; Gonçalves Basto, 
1.º secretario, . 


f 


(496) 


Nº dia 9 do correnta (quinta feia) pelas 7 
horas da noute, . na rua do Calvario n,º 
72, logo abaixo da igreja das Almas, haverá 
uma reunião eleitoral do circulo da X , Vi 


“dosencaminhado, só! declara o roforido doçum | revine: se publico d de que es 8 nt 
p XABÃ) 


mento nullo e de nenhum: effeito, o o mesmo se- as providencias, REA, provenir ua 
|nhor habilitado a receber-a aua-importancia, sidade. 
| se no praso de 20 dias, a contar «do; hojoy no | '& confeitaria da rua de. Rerr-ita Borges 
mão apparecer reclamação am contrário. | p$E ns do d-seja-se saber onde-se scha) 
“Porto, 3 de fevereiro de 1865. “| servir Maria Roza, casade,moradora que foi, 


Antonio Domingos de Oliveira Gama & C,* em novembro do anno passado, | ina Tua da 
(445) PR gera ão 8 Baixo. | 


“Abatimento de preço. 


MABÃO: INGLEZ aA 


datura do cidadão dr. Alexanáio, dar Costa 
Pinto Couto agalhães. «(4 90) | 


v' individuo de 16 snnos de aa, com' 
prática de dous annos de “eseriptorio e 
alfandega, desejn empregar-se em uma casa | 
de commissões ou“outro qualquer ramo de 


Costas natestas 


tur 


commercio. APERDEÇaE. na rua do Bellomonte n.º 87, cada, quem isso praicarás uma Boção cari- 
No escriptorio desto jornal dão-se. as em caixas de 50 killos. lativa. volor 

informações, bem como se Ap o den | “Amarelo a 130 | or, | -Dão-se. alviçuras, se assim O exigirem. 

exem plar doa mento. 382) “Mesclado a 190 r s dito, (4748) | (438) | 


| 


| “Attenção o 


e IN 


Em NÚA ca vender-se em-sén” deposito | 


atado 


[assim cómo nós bons desejos de. recommen- 


E boa, proximo onde pára 6 omnibus que id 


“E morena, de estalura regular atada uma | | 


Pede-se encarecidamente a quem: della |. 
souber que 0, participe ma casa acima cindi- 


Eos ARDINAGEM 


rr pd o 


RUA DE D. PEDRO | No 4340 PORTO 


Te a honra de annunciar que, tendo pouco tempo & 5 demorar-se n'esta cidade, convida os 
A amadores de horticultura e jardinagem a visitarem o seu estabelecimento | para se pro- 
verem do que lhes agradar, pois qua abi encontrarão todas as especies de arvores fru-. 


ctiforas, arvores florestaes e de ornamento, araucarias variadas de dous pés a dous metros |" 


de-altura, maisde 150€ espacies ( de roseiras enxertadas em hastes de roseira brava, um 
magnifico sortimento de coniforas, xhododendros, azolaas 1 tadicas e americanas, msis de 


“cem variedades de sementes de flores, sementes de . legumes, uma grande collecção de | Emis 
jacinthos, tulipas, anemones e Eng instrumentos de 
etc, etc, tudo por preços mui modicos. 

apa O uDMimfr a ot o 20tv ol 


horticultura e jardmagem | 
(aaa * 


| 


Academia Uuniversal das Sciencias Industriaes de |. 
ando | 


parecido até hoje e 


manidade. 


isto | 
(3978) 


Leroy, ingen- | 


genhgiro P. Poirier de St Charles, ingen— + 


heiro ; E. Protais ; Charoppint, ingenheiro; A. Dumont, official do governo. 


rias commissoes 


dar um testemunho | 


mos feito sobre nos 


p 


ER 
a 


INVENTOR 


or 15 das principaes naçoes do mundo ; 


rua da Bainbaria n.º 79. 


tem a 
; médico; A, P. 6. 


pprovadas por va 


gual 
,- espontanea e unanimemente, O pre- | 


AGRAVAR 
llas se extraen inteiramente, para 


ando. não se sente mais dor carr 


1 de 1 


E 


Nade 
in 


Dr Becherand 


E; 


examinadas e a 


que com é 


] 
que se reconhece 


Ilimitada; enresumo na 
de Gap; Dr F. Broussais; Dr Chatelain, chimico; | 


uidon de Weisset, medico; Dr R, Edmond, chimico ; ! 


ssoas conceituadas. 
Dr Martin, chimico e pharmaceutico; Bertrand de St Remy; Ducros, engenheiro ; Y. Leroy Gautier ; 


ossuem as Limas. 


a 
das numerosas experiencias que te 


à 


MOURTH 


de sual-efficacidade, mais de 3000 attestados authenticos 


de pé 
que 
aes 
pois 
lança. 


noeaa própria vo 


bispo 


« Dr Paret, medico; Dr 


e de 
sao completamente higyenicas, ellas nao offrecem nenhum | 


- Mourthé, declaraniós oque se segue para 


PELAS LIMAS CHIMICAS 
dos-Callos 


leta, 


o, rua da Balnkaria, nº 9. — Para as encommen- | 
À a. E | 


paizes 
Official do governo; 


r plena con 
negociante ; Joao Hardillier, 


Mr Irenée, 


Ear 


| Petter RADICAL DOS CALLOS|. 


passamos de 


varios 


nsadas com medalhas de 1* e 2º classe; 
prova irrecusavel 


que se trata 


perigo na extração 


ispariçao comp 


essas Limas é à 


4] França, consequentemente o Sr Mourthé tem prestado um grande servico à hu 


SEM DOR NEM PERIGO DE 


dos 3000 attestados 


nos lhe 


| sente attestado, noqual se pode te 


1 


DE P. 


* Reconhecidas oficialmente 
assignados membros e offici 


neville; P. Hillou 
Pharmacentic 


qui um 


E 


blico à verdade. 
|| beiro civil; Hauchecorne, 


ossuindo como 
des médicas de 


d 


E] 


icamos à 


“Nos abaixo 


* 


Paris, attestamos a quem pertencer. De 
mesmo, com as Limas, chimicas do Sr P 


pe 


niédicas ; 


1 


Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel Jesé de Sousa Ferreira, 


vende se nos deposito geral no Porto, em Casa de MIGUEL de SOUZA. | 


FERREIRA, | 
das dirigir se a mesma 


Seguem as assignaluras :; 


Recom 
Publ 
As Limas chimicas de 
inconvêniente nem 
À “basta limalos até su 
Por ser verdade 
| Dr N. Vivier, médico 


de uam Es 


|] sincero e pu 
encima. A duracao d' 


Condessa de Li 


de celebr 


| pa: 


“PEDRO CAMBOURNAC 


com TINTURARIA EM LISBOA 


Rua das -Pretas n.º 45 e 47 

bip a honra de prevenir 0s enrs. fabricantes: de tecidos de seda que está tingindo preto 
cozido com acrescimo de peso egolame, | | 

“Os preços são os seguintes : 
Preto para pello e tramas dando 10 « a 15 p.c. de augmento réis 25100 por Ed 
Preto para pello e tramas dando 20 a 30 p. c. de angmento réis 25600 por kilog. 
Preto ao maximo para tramas dando 40 p. c. de augmento réis 38000 por kilog. 
Deve entender-se que o augmento é do peso da seda em crú, 
Nos preços. acima indicados está incluida a Lntjregães 


"x 


= : 
e p= 


Es Pa [+ 4 MTM | 
DU! sujeito habilitado em commercio por! 


o ter-frequentado ha 16 annos, e junta- Acções do Banco União 
mente em escripturação por partidas sim- VÁ pa A dust, nº 5. 
( 


Ed = 
= A P 4 A £ 


ples ou dobradas, e com pratica na venda/' da im) 


| de tabacos, por ter estado em uma adminis. !— 
Acções e inscripções 


tração do antigo contracto, offerece- se para 
OAO ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 


caixeiro de'qualquer casa “de agencia ou fa- 
brica de tabacos, ou de outro qualquer com- 
PAPEIS 55, tem para vnder acções dos diferentes | 
Bancos e companhias, assim como inseripções | 


mercio. 

“Quem quizer - Agp dos seus serviços 

deixe carta no escriptorio d'este jornal para do astentintidito, e coupons. O] 
Ad NT a SS PIE] JOAQUIM Antonio "do Mattos o Filippe 


Louzada, , alfaiatos , estabelecidos na rua 


so Sa «+ 


RECISA-SE para, Eee cede 
na pro vinc a rmaceutico habi- 
litade ia um a fa- 
zendo- se-lhe bons interesses. Quem estiver 
|nes circunstancias dirija-se aErancisco José 
Vieira de Castro, rua do S. João n.º 30, 
quo a ahi so lhe, dirá cor m quem tem à a. 


e acabado de. suas bbras, pelo que ficam res- 
ponsaveis, lá 16) 


ÃO BAR KTEIRO 
Hua de Cedofeita n.º 31,33 35 — Porto 
NA ESQUINA DO CARREGAL | 


Ohospital da Ordem Torceira do Carmo, “ACABA de receber igitão do albuns para 
lo gar dee en- retratos, que vende 


desta cidado, está vogo o de 
fermeiro : quem tiver as habilitações pars pentes dourados “a 800 réis e' mais preços. 


exorc-r aquele. emprego faça o seu reque- 
úmeza salao» dia d5. «do corrente. 
Tabonivaga ando niaT « (466) 


E 


pág, de seda a a 300 « e 320 réis, , ditos de se- 
im a 400 e 550 réis é de mais preços, sa- 
patos de tapete a 280' réis o par, córtes do [5 
— | |casemira para calça a 25000 réis, fazendas 
o jde E a 280 o 300 réis o metro, chitas largas: 
a 165 rs: o metro, ditas estreitas a 135,6 150 
réiso: metro. Tambem recebeu um lindo gorti- 


“Restaurante do 
Triumpho e hospedaria 


OM este-fitulo 'acaba'de abrir-se na rua do | mento de perfumarias, que vendo por preços 
Triumpho n n,º T2,0 74 «AP restauranto. é muito commodos; Ref bordadas o 50 
hospedaria, réis, EMA, cima, (46 


"JO esforços que seu dono eimprógou na! bon) 
escolha de cosinheiros é, mais eimpregados, 


dar o Sem, estabelecimento, parece que nada 
deixarão a desejar aos seus freguezos. | 


MM odeil ds | fibra) nr 369) y | 
OS LOST Companhiá R nd À vapor. 
T a-538 ha côminodos para LUSI FARIA | 


3. «(4M) - 


A-se na rua | 
O andar, Lis -| 


ro matiO a ableidea 
asa particular do Souza neta 
dos Fanqueiros n.º 262, 


ci em 1? horas 
| se “0 vapor — LUSITA. 
= NIA, — capitão Con- 
tente, sabirá para Lis- 
boa 5.º feira 9 do cor- 


dar os passageiros. "Recs ane des a. 500 Deve vo om “rente, ás 11 horas da 
Féis | | (467) 0 E a pias manhã. : de Y 
n cebe carga -e-passageiros, sendo o preço das |  NE& 
| - «Aluga-se a casa daicapell de S mor ta cio AU 
Jorônçio, com seu recinto ajardi-| 2: 2 2:22: ooossoo 28000 


» [nado e agua de bica, na rua Firme- 
a no2 CA: Palla-se nárua das 
Blor 65h, “J. | (6813) | 


Casa na “Foz 5 
“RRENDA-SE por um ou mais LA: 


fazendas a meio p. e.e dinheiro a 3 oitavos p. e. y 
sendo carga de algum dos vapores da mesma, 


19, dead andar. 


e "ih | sa Í 


6] : gola do » 
] = la Ê i ! E ; WA V ! 
PS! Radio: vapor 
aca = y k É: | ] uu 
pe E h Ao 
- Eb o Ps EE dee dia E 
i À AA ma rd 
= RIA E mb ta o LET = 
“ig nt E 


sa grande da rua da Cerca na Fôz n.º 
36, com entrada tambem pela rua de Cima| & 


RO doe capitão William 
oudon, de primeirá 
“ Viagem bi gnbirá”' com 


de Villa, a qua gem uitos c mmodos, bom |- e as sua Muita brevidade. 
ERRA tom F. Chamiço, síilho & Silva, & 
quintal 6. BgUs; 6 é mesims” se vão fazer | q E ” devo E dirigir quem quizer, carregar eg 


asa 


todas as obras, a np Quem a proc) 
tender fallen na rua das Taipas n.º 25. 
(405) . 


oia t * RP 


“DOCE 


O Recolhimento: do Ferro vende-se, mare | 

'melada de sammo a 200 réis. 
Ea 160: Téis. E: ser 
rated) hi no adã, aa eromento er ad Para carga e passageiros, para os quacs tem 
É geleia a 110 réis a prateira Css Gon commodos, tracta-se com q consignatario | 


em, assim como ao sur, Carlos Covorley 


fandega n.º 13, 1.º andar 


PED 


< 


” 


“Tnb q Glasgow - 


SABRE! ALEXA anagoas — Che 

| pitão R: Carnegie,o 
ra-se aqui para s 
com brevidade. 


(4628) andar, 


ii 


dos gl no. 


Chã n.º 97, 2.º andar, BA id o seu presti- 
a|mo'a seus amigos o treguezes no bem feito | 


e 500 réis para cima, . 


chailes de ETA grandes a 28600 réis, 


No escriptorio | d'esta companhia seguram-se e. 


Agontos A. Miller & C., rua dos Ingleres nº) 
ad Si *) 


“ Liverpool EA 
O novo o excellento | 
inglez - mata “DOU- | 


7%). 


É ingles— | ERIaS 


arlos Coverley, trafessa da Alfandega n.º13, le: 
(96) À 


“Londres 


| O vapor inglez — 
=» NORA —, s jog ..., 
o gabisá nodia, tá do cor- 
rente, 
Agentes . Jexan- 
dre Mi a 7 Cs, rua 
ag Ke 


iva 


Ro O or edit — 
tra of à OE — comman- 
2 dante H. W. Lloyd, 
Vet eabirá logo que a dar, 
SE ra o permitta. 
Para carga e passageiros, para o que tem cx- 


cellentes commodos assim como uma dis ira, tra- 
78. ge com À, Miller & Cr, rua, dos 1 Bleusa p. 
+ it F ) 


Londres 


O vapor inglez — 
BETA, noto rh 
te R. Kavanaugh, 88= 
birá logo que o tempo o 
7 permitta. 

Para carga « e passageiros, para o que tem CX= 
collentes commodos, tracta-se com 08 agentes D.ch 


| Matbias Feuerheerd Junior & C., ou “A, Miller & 
| Cs, rua dos Inglezes n.º 78. 


E 
Londres 


ra RE ir A escuna — BERTHA — Al, ca- 
aeee pitão B C. Brinold, a sahir no dia 25 
ea do corento. 
(235) 


Dao n'elle. quizer carregar dirija-se 


ja A. Miller à €.*, rua dos Ingleses m n.º 


“Londres 
A | A escuna hollandeza — MARIA 
aves GEERTRUIDA-capitão A, Faspéis, 
Cao a sabir com brevidade. 
(191) 


Londres 
o A escuna — ANGELA — capi- 
Det tão+ +» q gabir até ão fim do corrente 


mez, 
(199) 


Leith 


escuna hanoveriana — PAU- 
ce LINE. — capitão J. C. Alborte, a sa- 
=» hircom brevidade, | 

(194) 


q Para carga tracta-se como consignatario 
Carlos Coverley, rua em Alfandega 


| Doll 


| D ERAS 


Atenção 


RIO GRANDE DO SUL ' 


Acha-se pr ompta a barca — PA- 
QUETE DO RIO GRANDE — o sa- 
hirá logo que o tempo permittir. jus, 8 
= BO 05 SnrS. passageiros virem liquidar 
suas passagens como caixa Jin ta rua das 
Taipas nº 29. 

Ainda tem lugar para um pequeno numero ão 
passageiros calguma carga levo.) (3484) 
ea o 


AVISO co 
O brigue — ESPERANÇA a cha 
Sadie So prompto a seguir viagem para Par 
e DPL nambuco. Os sure. passageira a sirvê 

ainimisd se apresentar seus passapor! 

Eri carregadores os con teinre ad eb dao io 
[808 caixas jim Irmãos, 


> 


E TR | 


PRI 1 ima 


“Rio q] ro. 


A veleira: ircá > FELIZ x — 
12 'classo. Sahirá com muita Dr si 
de por ter psrte do carregumento próm- 

“ pto: para o resto dos passageiro | 
| “os | quaes tem excelentes commudos, e para “osíde da 
“prôa beliches, tracta-se com Felix Pereira io 
smét rua des Flores nº 99a 101. (5209 


ad de Janeiro . , 


A nova galera — -— AMISADE, — 
a SR > vai sahir com muita brevidade, 

; Este excellente navio torha-se ro- 
tdos commendavel pelo bom tractamento, 
ori pera e grande capacidade que tem para 
UB ENTB. passageiros, tendo belichcs para 08 pasba- 
geiros de prôa, 4 

Recebe carga E passageiros, a pagar aqui om 
no Rio de Janeiro, Tracta-so com Mancel Pereira 
Penna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º 132. 

O H(4184) 


Rio Grande do Sul 


COM ESCALLA, PELO RIO DEJ. ANEIRO 
To  Sabirá com brevidado a muito ve - 

EA dei e nova barea — NINE RVA —, 
LP E Ferreira: recobó carga só pára. 
BALA vox 1oGrande do Sul é passageiros 
para! Laúnboês: os portos. Esto navio torna-se recom- 
mendavel tanto pelo seu bom tratamento; como pelos 
excéllentos dono Bh ódio para os snrs. passageirvs, ten- 
do belichos' para os de prôa. Traetá-e cum o caixa 
Domingos da Silva carr 24 run Formsoa 'p.* 400, 

I TT! (5095) 


"RioGrande doSul 


O novo patacho — ARGO — Ba- 

NA o “de subir até ao fim do corrente mez de 
» fevereiro. 

sas Recebe carga e passageiros para 

oB quass tem excellentes commodos. “Tracta-se com 


“| Antonio de Oliveira prende q e rua de:S, 
+ | João mA GS os | 


Lp vg ch 


“Bahia” 


Vai enhir com frevidadé barca 
AR SANTA CLARA, — recabe carga 
se o e pásengéiros. 0 uia 
io Trata-se com Sonres, Irtúbdeptar- 
“godo Corteio n.º 110 e IM, defronte" da/fonteidos 
Perros Velhos, (5999) 


Meme d" 


(aaa) 


ha 14 


pés Pp 
A “barcá'— BAHIANA , =. ca- 
pitão José Ei santas Lessa “du- 


7 uior. | 
(4384) 


“Rio Grando do Sul 


Aee A nova barca — LUIZA, — Ca» 
Ee nie? pilão Josquim , Adrião da, Silva. 

Ae a “(4985) 
Estes | navios sahirão com toda a “brevidade, 
Para cargn e passageiros, tendo para eétes 'excêl- 
lentes cominodos, tracta-se com Joaquim. Lourenço: 
Alves, rua da Reboleira n.º 19, 


Pernambuco 


ue Vai eahir com muita e 

ré o DOVA “barca — CLAUDINA —, capi= 

À Teo” tão Arnollas, forrada de cobre? quem 

ResBsidoa pn mesma quizer carregar ou ir de pas- 

sagem dirija-se a Florindo José a do Carva- 
? lho, rua de D: Pedro n.º 12=Porto. - ao 


Maranhão | 


“ Vai gahir com muita brosidade a 
Ao apa — MARIA, — capitão Antonio 
Joaquim dos Santos: para“carga o 
| O pra rob, trata-so com ' Manoel: Po- 
& Co praça de Carlos Al Pago nº 182. 
(6308) 


reira Penna 


Responsavel H. S: Carqueja 


PP. DO COMEEROTO DO PORTO 
+ UA da Forraria de Baixo n.º ii 


